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H A B L A E L G E N E R A L PRIMO DE 
R I V E R A 

La importaci de trióos y la 
crisis nuera 

S A N S E B A S T I A N . — E l p r e s i d e n t e ce­
n o en e l C o n t i n e n t a l , i n v i t a d o p o r e l c o n ­
d e de L i r i a , y a y e r m a ñ a n a r e c i b i ó a l ca­
p i t á n g e n e r a l de l a r e g i ó n y a l e m b a j a d o r 
de B é l g i c a , m a r c h a n d o l u e g o a l c a m p o de 
V i d e v i e t a p a r a a s i s t i r a las t a radas i n t e r ­
nac iona l e s d e l c o n c u r s o de t i r o . A l l í c o n ­
v e r s ó c o n l o s d i r e c t i v o s d e l T i r o y c o n l o s 
equ ipos d e F r a n c i a , I t a l i a y E s p a ñ a , q u e 
se d i s p u t a b a n las t i r a d a s . 

G a n ó e l e q u i p o e s p a ñ o l , q u e d a n d o e n se­
g u n d o y te rcer l u g a r , r e s p e c t i v a m e n t e , I t a ­
l i a y F r a n c i a . A l t e r m i n a r l a s t i r a d a s se 
t o c a r o n l o s . h i m n o s d e las t r es n a c i o n e s . 

D e s d e e l T i r o se t r a s l a d ó e l p r e s i d e n t e 
a M i r a m a r . A l r eg reso e x p r e s ó q u e h a ­
b í a c u m p l i m e n t a d o a l P r í n c i p e d e A s t u ­
r i a s y a l o s I n f a n t e s , y q u e i b a a d i c t a r 
u n a R e a l o r d e n m o d i á c a n d o e l r é g i m e n d e 
p a s a p o r t e s , e n c a m i n a d a p r i n c i p a l m e n t e a 
r e s t r i n g i r e l uso d e l o s p a s a p o r t e s d i p l o ­
m á t i c o s . A g r e g ó q u e a l m o r z a r í a c o n s ú 
h i j o J o s é A n t o n i o , a y u d a n t e s y e l s e ñ o r 
R a m í r e z M o n t e s i n o s , a b o r d o d e l t r a n s ­
a t l á n t i c o <(Reina M a r í a C r i s t i n a » , q u e se 
h a l l a f o n d e a d o e n Pasa jes , y q u e e l m a r t e s 
s a l d r á p a r a I n g l a t e r r a . A d i c h o a l m u e r z o 
e s t á n i n v i t a d a s l a s a u t o r i d a d e s y l a J u n t a 
d e O b r a s d e l P u e r t o . 

E l m i n i s t r o d e G r a c i a y J u s t i c i a , q u e 
a y e r v i s i t ó e l M o n a s t e r i o d e L o y o l a , e n 
A z p e i t i a , l l e g ó a l m i n i s t e r i o c u a n d o e l p r e ­
s i d e n t e m a r c h a b a a l c a m p o d e t i r o . 

Interesante nota del presidente. 

S A N S E B A S T I A N . — E n e l m i n i s t e r i o 
de j o r n a d a e n t r e g a r o n a l o s p e r i o d i s t a s 
l a s i g u i e n t e n o t a d e l p r e s i d e n t e d e l C o n ­
se jo : 

« P o r m i a u s e n c i a d e M a d r i d n o c o n o z ­
co a ú n l i t e r a l m e n t e l o s t e l e g r a m a s q u e , se­
g ú n l a P r e n s a , m e h a n d i r i g i d o , e x p o n i é n ­
d o m e los supues tos p e r j u i c i o s q u e l a a g r i ­
c u l t u r a v a a s u f r i r c o n e l R e a l d e c r e t o 
q u e a u t o r i z a l a i m p o r t a c i ó n d e m o l i e n d a 
y t r i g o s e x t r a n j e r o s a f á b r i c a s d e l l i t o r a l , 
y p i d i é n d o m e q u e a n t e s d e q u e e n t r e e n v i ­
g o r e l e x p r e s a d o R e a l d e c r e t o se a b r a u n a 
i n f o r m a c i ó n sob re é l . 

A c e r c a d e este ú l t i m o e x t r e m o s ó l o h e 
d e d e c i r q u e e l G o b i e r n o l l e v a m á s d e 
d o s a ñ o s e s t u d i a n d o e l p r o b l e m a , y q u e , 
p o r t a n t o , se c o n s i d e r a s u f i c i e n t e m e n t e i n -
í o r m a d o , y c u a n d o j u z g a i n d i s p e n s a b l e o 
c o n v e n i e n t e e l t r á m i t e de l a i n t o r m a c i ó n , 
l a ab re « a p r i o r i » ; p e r o n o d e s p u é s d e 
p u b l i c a r u n R e a l dec re to q u e , c o m o é s t e , s i 
d e a l g o peca es d e e x c e s i v a m e n t e r e s t r i c t i ­
v o , en d e f e n s a d e l a i n d u s t r i a h a r i n e r a , 
p a r a e v i t a r t o d o d a ñ o a l a p r o d u c c i ó n t r i ­
g u e r a , p o r l a q u e e l G o b i e r n o h a d e m o s ­
t r a d o t o d o e l i n t e r é s q u e merece , l l e v á n ­
d o l a a u n v e r d a d e r o e s t a d o d e p r o s p e r i ­
d a d , q u e e n n a d a d e c a e r á c o n es ta m e d i ­
d a , s e g ú n c o m p r o b a r á l a e x p e r i e n c i a , a u n ­
q u e , p o r e l m o m e n t o , se i n t e n t e n m a n i o b r a s 
o especulac iones c o n t a l p r e t e x t o . 

N i n g ú n e g o í s m o d e clase, a u n q u e e n r ea ­
l i d a d n o t o d o i n t e n t o d e c a m p a ñ a d e o p i ­
n i ó n s i g n i ñ c a u n m o v i m i e n t o v e r d a d e r o d e 
clase, e n c u y o n o m b r e se p r e t e n d e h a b l a r , 
d ebe e n t o r p e c e r l a o b l i g a d a acción gu­
b e r n a m e n t a l de a t e n d e r p o r i g u a l t o d o s 
l o s in tereses n a c i o n a l e s . S i , l o q u e n o es 
d e espera r , l a s d i s p o s i c o n e s d e l R e a l d e ­
c r e t o i n f l u y e r a n sobre e l p r e c i o d e l o s t r i ­
g o s , e n t é r m i n o s q u e j u s t i f i c a r a n , e n a l ­
g u n a m e d i d a , s u p r o t e c c i ó n , n o f a l t a r í a 
e n su t i e m p o , pues , v i g i l a n c i a y a t e n c i ó n 
p a r a p r o t e c c i ó n t a n f u n d a m e n t a l c o m o l a 
c e r e a l i s t a , n a d i e n o s p o d r á n e g a r e n j u s ­
ticia. 

T a m b i é n m e i n f o r m o p o r l a P r e n s a d e 
l a v i s i t a d d S r . E l a n e z a a l m i n i s t r o d e F o ­
m e n t o p a r a e x p o n e r l e l a d i f í c i l s i t u a c i ó n 
d e los m i n e r o s d e A s t u r i a s . 

N i é s t o s n i l o s p r o d u c t o r e s d e c a r b ó n 
p o d r á n l a m e n t a r s e d e q u e e l p r o b l e m a n o 
h a y a s i d o e s t u d i a d o y a t e n d i d o . 

H a c e p o c o s d í a s se h a n d a d o solucio­
nes, q u e l o m e j o r a n , y de c u y o d e s a r r o ­
l l o son d e espera r m a y o r e s benef i c i e s . 

C o m o r e m e d i o d e u r g e n c i a se h a n i n c r e ­
m e n t a d o l a s o b r a s p ú b l i c a s e n A s t u r i a s , 
p a r a q u e se o c u p e n u n p a r d e m i l e s de 
o b r e r o s . 

L a c r i s i s es f u n d a m e n t a l e i m p o r t a n t e , 
p o r q u e a f e c t a a m u c h o s m i l e s d e o b r e r o s 
y r ep re sen t a e n c i f r a u n a c a n t i d a d d e 2 0 0 
m i l l o n e s d e pesetas , q u e es e l d i n e r o a fec ­
t o a l a e x p l o t a c i ó n y t r a n s p o r t e d e seis 
m i l l o n e s d e t o n e l a d a s d e c a r b ó n . L a b a j a 
i n u s i t a d a e n l o s p r e c i o s d e l c a r b ó n i n g l é s , 
p r e s c i n d i e n d o d e clases, pues n u e s t r a s m i ­
n a s t a m b i é n l a s p r o d u c e n exce len tes , e x c i ­
t a a l a a d q u i s i c i ó n d e a q u é l p o r p a r t e 
d e las i n d u s t r i a s n a c i o n a l e s . E n ocas iones 
e l G o b i e r n o n o h a p o d i d o desconocer e l 
f u n d a m e n t o de c i e r t a s p e t i c i o n e s d e t o l e ­
r a n c i a , y , fiel a sus T r a t a d o s c o m p e n s a ­
d o r e s c o n I n g l a t e r r a , n o p u e d e i n t e r v e n i r 
en u n m e r c a d o l i b r e n i p o n e r t r a b a s a l a 
i m p o r t a c i ó n . E l r e m e d i o l l e g a r á se leccio-

V E A U S T P D LOS ANUNCIOS Q U E P U ­
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n a n d o los filones a e x p l o t a r y p e r f e c c i o ­
n a n d o l o s m e d i o s p r o d u c c i ó n , c a r g a y des-
L a r g a , r e b a j a n d o l o s t r a n s p o n e s , 10 q u e 
y a se l i a h e c h o , y , e n s u m a , a b a r a t a n d o l a 
p r o d u c c i ó n p a r a r e c u p e r a r e l m e r c a d o e n 
uuena l i d ; pe ro sera conven -en t e que l o s 
c o n s u m i d o r e s t e n g a n p re sen t e , a m á s d e 

razones de p a t r i o t i s m o e c o n ó m i c o , q u e 
s i l a p r o d u c c i ó n h u l l e r a n a c i o n a l desapa­
rec ie ra p o r t a i t a d e c o n s u m o , n o t a r d a ­
r í a e n s u b i r e l p r e c i o d e l c a r b ó n e x ó t i c o 
n i d e j a r í a esto de ser u n p e l i g r o seno p a ­
r a l a i n d e p e n d e n c a n a c i o n a l . 

L s t o s p r o b l e m a s e c o n ó m i c o s , a u n q u e p a ­
rezcan s ó l o a r i t m é t i c o s , h a n d e somete r ­
se t a m b i é n a l a i n f l u e n c i a d e los m á s ele­
v a d o s s e n t i m i e n t o s . » 

Visita a los comandantes de los subma­
rinos suecos. 

S A N S E B A S T I A N . — E l p r e s i e n t e h a 
r e c i b i d o a b o r d o d e l « R e i n a M a r í a C r i s -
t i n a » l a v i s i t a de l o s c o m a n d a n t e s de los 
s u b m a r i n o s suecos. Í L I p r e s i d e n t e d e v o l v i ó 
en s e g u i d a es ta v i s i t a y f u é r e c i b i d o c o n 
sa lvas . 

L u e g o v i s i t ó las o f i c i n a s de l a S o c i e d a d 
d e l p u e r t o d e Pasa jes , e x a m ' n a n d o l o s 
p l a n o s d e las p r o y e c t a d a s o b r a s d e l 
p u e r t o . 

Almuerzo a bordo. 
S A N S E B A S T I A N . — A l a l m u e r z o í n t i ­

m o c e l e b r a d o a b o r d o d e l ( ( R e i n a M a r í a 
C r i s t i n a » a s i s t i e r o n e l p r e s i d e n t e d e l C o n ­
sejo, g e n e r a l L o s a d a , J u n t a d e O b r a s d e l 
p u e r t o d e Pasajes , a l c a l d e s d e estas l o ­
c a l i d a d y d e S a n S e b a s t i á n , e m b a j a d o r 
d e W á s h i n g t o n y e l c a p i t á n d e l b a r c o . 

A l descorcharse e l c h a m p a g n e o f r e c i ó 
e l b a n q u e t e e l b a r ó n d e S a t r ú s t e g u i . 

E l p r e s i d e n t e de l a J u n t a d e O b r a s e x ­
p u s o e l p r o y e c t o d e o b r a s d e l p u e r t o , e x ­
p o n i e n d o e l a p o y o p r e s t a d o a l m i s m o p o r 
e l R e y . 

Preparando el discurso del domingo. 
S A N S E B A S T I A N . — E l p r e s i d e n t e , a 

su regreso de Pasajes , d i ó u n c o r t o paseo 
c o n su f a m i l i a . 

D e s p u é s se e n c e r r ó e n su de spacho , p r e ­
p a r a n d o e l d i s c u r s o q u e p r o n u n c i a r á e l d o ­
m i n g o sobre l a p r o y e c t a d a A s a m b l e a . M a ­
ñ a n a c o n t i n u a r á este t r a b a j o y n o r e c i b i ­
r á a n a d i e . 

A m e d i o d í a a l m o r z a r á m a ñ a n a e l p r e ­
s i d e n t e , i n v i t a d o p o r l o s d u q u e s de A n -
d r í a . A s i s t i r á n t a m b i é n a l a l m u e r z o d o n 
J o s é A n t o n i o P r i m o d e R i v e r a , los e m b a ­
j a d o r e s d e A l e m a n i a , E s t a d o s U n i d o s e 
I n g l a t e r r a ; los marqueses d e M e r r y d e l 
V a l y los d u q u e s d e A l i a g a . 

P o r l a t a r d e v i s i t a r á los cua r t e l e s y ce­
n a r á a b o r d o d e l « R e i n a M a r í a C r i s t i n a ) ) 
con su f a m i l i a , los d u q u e s d e H o r n a c h u e -
'os y e l S r . R a m í r e z M o n t e s i n o s . 

El discurso del presidente. 

E n e l b a n q u e t e de l a U n i ó n P a t r i ó t i c a , 
de S a n S e b a s t i á n , p r o n u n c i a r á u n d i s c u r s o 
el m a r q u é s d e E s t e l l a ; d i s c u r s o que se 
e spe ra c o n e x p e c t a c i ó n , y a q u e , s e g ú n 
a n u n c i o s d e l o r a d o r , a c l a r a r á a l g o de l a 
f u t u r a A s a m b l e a C o n s u l t i v a . 

P o r l o d e m á s , s a l v o l a n o t a d e l gene­
r a l P r i m o de R i v e r a acerca d e los p r o ­
b l e m a s h a r i n e r o s y d e ca rbones , n a d a 
c o m e n t a b l e s u g i e r e l a i n f o r m a c i ó n de S a n 
S e b a s t i á n , n i s i q u i e r a en el t r á m i t e g u b e r ­
n a t i v o , y a q u e e n este a spec to s ó l o h a 
a n u n c i a d o el m a r q u é s d e E s t e l l a u n a R e a l 
o r d e n sobre r e s t r i cc iones en l a c o n c e s i ó n 
de pasapor t e s d i p l o m á t i c o s , q u e usan , a 
m á s d e los f u n c i o n a r i o s d e l a c a r r e r a , pe r 
s o n a l i d a d e s a j enas a e l l a , que o c u p a n u 
o c u p a r o n a l t o s c a r g o s o f i c i a l e s . 

D E T E A T R O S 
L A T I N A 

nauguración.—La compañía de Casáis. 
L i s i m p á t i c o t e a t r o d e l a L a t i n a a b r i ó 

a n o e n e sus p u e r t a s p a r a i n a u g u r a r l a 
e m p o r a d a de o t o ñ o y de i n v i e r n o . 

h i p ú b l i c o d e a q u e l l a e x t e n s a b a r r i a d a 
p u e d e e s t a r s a t i s f e c h o de q u e h a y a v u e l ­
t o a e l l a E u g e n i o C a s á i s c o n su n o t a b l e 

o m p a ñ i a l i n c a , q u e t a n t o s é x i t o s o b t u ­
v o y t a n t a s s i m p a t í a s c o s e c h ó e l a ñ o p a -

o a c t u a n d o e n N o v e d a d e s , 
a t e m p o r a d a que a h o r s h a c o m e n z a -
en l a L a t i n a p r o m e t e ser f e c u n d a 

p a r a e l a r t e l í r i c o , p r o p i o y v a r i a d o e n 
u r e p r e s e n t a c i ó n . P o r l o p r o n t o . C a s á i s 
s t á p r e p a r a n d o , c o n l a i n s u p e r a b l e a p o r -

l a c i ó n de S a g i - B a r b a , e l e s t r e n o d e u n a 
a r z u e l a d e l m a e s t r o R o s i l l o y T e l l a e c h e , 
i t u l a d a « L a a v e n t u r e r a » , p a r a l a c u a l 

h a c o m p u e s t o e l j o v e n m ú s i c o u n a p a r -
i t u r a q u e , p o r su f a c t u r a y l a o r i g i n a -
i d a d y b e l l e - a d e sus m o t i v o s m e l ó d i c o s , 
( h a r á s e n s a c i ó n » e n e l m u n d o t e a t r a l . 

E m i l i o S a g i - B a r b a e s t á p r e n d a d o de e s t a 
p i e z a m u s i c a l , e n l a q u e c o n f i a t e n e r u n o 
de sus m á s r e s o n a n t e s t r i u n f o s d e c a n ­
t a n t e . 

L a i n a u g u r a c i ó n se v e r i f i c ó a y e r t a r d e 
c o n « L a c a l e s e r a » , e n l a c u a l m e r e c i e r o n 

o b t u v i e r o n r u i d o s a s o v a c i o n e s l a t i p l e 
s e ñ o r a M o r a n t e y e l b a r í t o n o L l e d ó . E l 
( c l o u » de l a j o r n a d a f u é l a r e p r e s e n t a ­
c i ó n d e « E l h u é s p e d d e l S e v i k a n o » p o r 

a n o c h e . L a p a r t i t u r a d e e s t a z a r z u e l a 
t o l e d a n a f u é i n t e r p r e t a d a c o n e l a l a r d e 
l í r i c o i n s u p e r a b l e de ¿ a g í - B a r b a , q u e e l e c ­
t r i z ó u n a vez m á s a l a u d i t o r i o . 

E n e l m i s m o p r i m e r p l a n o de t r a b a j o 
e s t u v i e r o n a d m i r a b l e s l a b e l l a t i p l e se­
ñ o r a C a s t r i l l o y E u g e n i o C a s á i s , q u e r e ­
c o g i ó c o n s o b r i e d a d y e x a c l i t u d l a f i g u ­
r a d e M i g u e l d p C e r v a n t e s . 

L a c o m p a ñ í a d e C a s á i s h a s i d o , c o m o 
t e n í a q u e s u c e d e r , i n m e j o r a b l e m e n t e a c o ­
g i d a e n el e s c e n a r i o de l a L a t i n a , y es 
s e g u r o q u e los n o t a b i l í s i m o s p a l a d i n e s 
de l a r t e l í r i c o e s p a ñ o l s a b r á n c o r r e s p o n ­
de r d i g n a m e n t e a e s t a c o n f i a n z a d e su 
p ú b l i c o . 

Crónica de Barcelona 
Contra la tuberculosis. 

E l r e c t o r de l a U n i v e r s i d a d h a h e c h o 
m a n i f e s t a c i o n e s a c e r c a d e l C o n g r e s o P a n ­
a m e r i c a n o de T u b e r c u l o s i s q u e se c e l e ­
b r a r á e n C ó r d o b a ( R e p ú b l i c a A r g e n t i n a ) 
de l 8 a l 25 d e o c t u b r e p r ó x i m o , y a l q u e 
a s i s t i r á n c o m o d e l e g a d o s de E s p a ñ a , o f i ­
c i a l m e n t e , l o s d o c t o r e s M a r t í n e z V a r g a s , 
F e r r á n y e l n i e t o de es te ú l t i m o , d o c t o r 
V e l a V a r g a s . 

A ñ a d i ó e l S r . M a r t í n e z V a r g a s que e 
c i t a d o C o n g r e s o es e l d é m a y o r t r a n s c e n 
d e n c i a de los q u e se h a n c e l e b r a d o h a s 
t a a h o r a s o b r e e l i m p o r t a n t e p r o b l e m a 
m u n d i a l de c o m b a t i r l a t u b e r c u l o s i s , d a ­
d o l o s p u n t o s q u e h a n de t r a t a r , e n t r e 
l o s q u e figma e l i m p o r t a n t e t e m a de 1: 
v a c u n a c i ó n a n t i t u b e r c u l o s a , c u y a i n v e n 
c i ó n se d e b e a l d o c t o r F e r r á n . 

L o s d e l e g a d o s e s p a ñ o l e s l l e v a n g r a n 
c a n t i d a d de m a t e r i a l d e d e m o s t r a c i ó n , 
t r a b a j o s c i e n t í f i c o s y c o m u n i c a c i o n e s p a ­
r a p r e s e n t a r l a s a l a A s a m b l e a , a l a q u e 
a s i s t i r á n e m i n e n c i a s m é d i c a s d e l a s c i n 
co p a r t e s d e l m u n d o . 

E s ca s i s e g u r o — d i j o e l e x r e c t o r d e 
l a U n i v e r s i d a d de B a r c e l o n a — q u e d e es­
t e C o n g r e s o s a l g a , s i n o l a s o l u c i ó n d e l 
p r o b l e m a d e l a t u b e r c u l o s i s , c u a n d o m e ­
n o s u n a n u e v a o r i e n t a c i ó n e n su c u r a c i ó n , 
p r o f i l a x i s y m e d i o s p r e v e n t i v o s , q u e h a r á 
v a r i a r los p r o c e d i m i e n t o s a h o r a e n u s o , 
n o e n e l aspec to á e n t í f i c o , s i no e n el s o c i a l 
p a r a l u c h a r c o n t r a t a n t e r r i b l e e n f e r m e ­
d a d . 

L o s d e l e g a d o s e s p a ñ o l e s e m b a r c a r á n 
e l p r ó x i m o d í a 5 e n el t r a s a t l á n t i c o « J u l i o 
César». 

Información deportiva 
A t e n d i e n d o a l a c o n s i d e r a b l e i m p o r ­

t a n c i a q u e h a a l c a n z a d o e n E s p a ñ a l a 
p r á c t i c a d e l o s d e p o r t e s , i m p o r t a n c i a q u e 
e n l a p r e s e n t e e s t a c i ó n c u l m i n a e n S a n 
S e b a s t i á n p o r l o s n u m e r o s o s c o n c u r s o s 
d e p o r t i v o s q u e e n l a h e r m o s a c a p i t a l g u i -
p u z c o a n a . s e c e l e b r a n , i n c l u s o de c a r á c ­
t e r i n t e r n a c i o n a l , y d e s e a n d o D I A R I O D E 
L A M A R I N A o f r e c e r a sus l e c t o r e s c o m ­
p l e t a y a u t o r i z a d a i n f o r m a c i ó n de c u a n t o 
en ese a s p e c t o de l a a c t i v i d a d n a c i o n a l 
se d e s a r r o l l a en a q u e l l a c a p i t a l , h a n o m ­
b r a d o su C o r r e s p o n s a l e s p e c i a l e n l a c a ­
p i t a l g u i p u z c o a n a a n u e s t r o q u e r i d o c o m ­
p a ñ e r o de R e d a c c i ó n D . M a r c e l o J i m é ­
nez J a n d ú a , t a n c o n o c i d o d e n u e s t r o p ú ­
b l i c o p o r los i n t e r e s a n t e s t r a b a j o s l i t e ­
r a r i o s y s o b r e d e p o r t e s q u e c o n su firma 
v e n c a s i a d i a r i o l a luz p ú b l i c a e n n u e s ­
t r a s c o l u m n a s . 

1 
p e r s o n a l q u e e m p l e e y l a s d e m á s r e g u ­
l a d o r a s d e l o s d e r e c h o s d e l o s o b r e r o s . 

Cuerpos subalternos. 
P o r c u m p l i r , e n 2 0 d e l e n t r a n t e m e s 

l a s c o n d i c i o n e s de e m b a r c o r e g l a m e n t a ­
r i a s p a r a e l a s c e n s o • e l p r i m e r c o n t r a ­
m a e s t r e D . B e n i g n o D á v i l a P é r e z , e m ­
b a r c a d o e n e l t r a n s p o r t e « C o n t r a m a e s ­
t r e C a s a d o » c o n e l c a r g o p r o f e s i o n a l , s^ 
d i s p o n e q u e e n d i c h o d í a sea r e l e v a d o 
p o r e l d e i g u a l e m p l e o D . J o s é F e r n á n ­
dez G a r c í a . 

A C C I D E N T E S F E R R O V I A R I O S 

El expreso París-
Burdeos 

Resulta muerto el maquinista. 
T O l i R S . — C e r c a de l a e s t a c i ó n h a des ­

c a r r i l a d o el e x p r e s o P a r í s - B u r d e o s a c a u ­
sa, s e g ú n p a r e c e , de u n e r r o r de a g u ­
j a s . L a ú n i c a v í c t i m a de l a c c i d e n t e es e l 
m a q u i n i s t a , q u e r e s u l t ó m u e r t o . 

•Los d a ñ o s m a t e r i a l e s s o n c o n s i d e r a ­
b l e s . 

El descarrilamiento del expreso París-
Biarritz se debió a un acto de sabotaje. 

P A R I S . — T a n t o e n e l m i n i s t e r i o d e 
O b r a s p ú b l i c a s c o m o e n l a C o m p a ñ í a d e 
F e r r o c a r r i l e s d e O r l e á n s se d e c l a r a q u e 
e l d e s c a r r i l a m i e n t o d e l e x p r e s o P a r í s - B i a -
r r i t z se d e b e a u n a c t o d e s a b o t a j e . E n 
u n a e x t e n s i ó n d e d o s l a r g o s d e r i e l , e n 
el l u g a r d e l d e s c a r r i l a m i e n t o , se h a c o m ­
p r o b a d o q u e los t o r n i l l o s de s u j e c i ó n de 
r i e l e s y t r a v i e s a s h a b í a n d e s a p a r e c i d o . 

L a s a u t o r i d a d e s h a n a b i e r t o u n a i n f o r -
m a c i ó n . 

.•La v í a n o q u e d a r á e x p e d i t a h a s t a ú l ­
t i m a h o r a d e l a t a r d e . 

Información de Marina 
Dirección de Pesca. 

P o r c o n s e c u e n c i a d e h a b e r s i d o n o m ­
b r a d o c a t e d r á t i c o d e Q u í m i c a B i o l ó g i c a 
de l a F a c u l t a d d e F a r m a c i a d e l a U n i ­
v e r s i d a d C e n t r a l , el j e f e d e l d e p a r t a m e n ­
t o de Q u í m i c a d e l á D i r e c c i ó n g e n e r a l 
de P e s c a , D . J o s é G i r a l y P e r e i r a , p o r 
R e o r o r d e n d e l m i n i s t e r i o d e I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a , se h a d i s p u e s t o q u e , a p a r t i r 
d e l 3 0 d e l m e s d e j u l i o d e l a ñ o a c t u a l 
e n q u e t o m ó p o s e s i ó n d e l a c á t e d r a , cese 
d i c h o j e f e de d e p a r t a m e n t o en el p e r ­
c i b o d e l s u e l d o q u e , c o m o t a l , v e n í a d i s ­
f r u t a n d o y p e r c i b a l a g r a t i f i c a c i ó n a n u a l 
de t r e s m i l p e s e t a s , q u e d e t e r m i n a e l 
a r t í c u l o s e g u n d o d e l R e a l d e c r e t o d e 3 0 
de j u n i o de 1I824. 

Los galeones de Vigo. 
E n v i r t u d de i n s t a n c i a p r e s e n t a d a p o r 

D . J o s é R e i c e v i c h , s u b d i t o i t a l i a n o , e n 
n o m b r e y r e p r e s e n t a c i ó n d e l a « ' S o c i e d a d 
I n t e r n a c i o n a l P i n o » , s o l i c i t a n d o se a u t o ­
r i c e a d i c h a S o c i e d a d p a r a e x t r a e r l o s 
g a l e o n e s h u n d i d o s e n l a b a h í a de V i g o 
e n e l a ñ o 1 7 0 2 , y e n l a s m i s m a s c o n d i ­
c i o n e s q u e p o r R e a l o r d e n d e 2 4 d e a g o s ­
t o de 1907 se le c o n c e d i ó a D . J o s é P i n o , 
se h a d i s p u e s t o se a c c e d a a l o s o l i c i t a d o , 
s i e m p r e q u e l o s t r a b a j o s q u e se r e a l i c e n 
n o e n t o r p e z c a n l a n o r m a l n a v e g a c i ó n e n 
l a s a g u a s d e a q u e l l a r í a y n o se o b s t r u ­
y a e l p a s o d e l * c a n a l de R a n d e , d e b i e n d o 
s u j e t a r s e a l a s c o n d i c i o n e s q u e d e t e r m i ­
n ó l a R e a l o r d e n d e 3 0 de d i c i e m b r e d e 
1903 p a r a l a a u t o r i z a c i ó n o t o r g a d a a l 
r e f e r i d o S r . P i n o y c o n l a s a l v e d a d s i ­
g u i e n t e : p r i m e r o , y en t o d o ca so se c u m ­
p l i r á l o m a n d a d o e n las d i s p o s i c i o n e s d i c ­
t a d a s o q u e se d i c t e n p a r a h a c e r e f e c t i ­
v a l a p r o t e c c i ó n a l p a t r i m o n i o a r t í s t i c o 
n a c i o n a l ; y s e g u n d o , el c o n c e s i o n a r i o 
q u e d a r á s o m e t i d o a las d i s p o s i c i o n e s d e 

, l a l e g i s l a c i ó n e s p a ñ o l a en m a t e r i a f i s c a l , 
l a s r e l a t i v a s a a c c i d e n t e s d e l t r a b a j o d e l 

r o a TU a AL 
El nuevo ministro del Interior. 

L I S B O A . — E l c o r o n e l J o s é V i c e n t e 
F r e i t a s , m i n i s t r o d e l I n t e r i o r , p o r l a f o r ­
m a e n é r g i c a e n q u e a c t u ó e n l a p r e s i d e n ­
c i a d e l M u n i c i p i o d e L i s b o a , c o n s t i t u y e 
u n a esperanza de a c i e r t o e n su n u e v o 
c a r g o . 

S u p r i m e r a c t o h a s i d o , d e a c u e r d o c o n 
el G o b i e r n o , s u p r i m i r el j u e g o en L i s b o a , 
O p o r t o y C o i m b r a , a n u n c i a n d o que p r e ­
p a r a u n r e g l a m e n t o d e l j u e g o p a r a l a s z o ­
nas d e t u r i s m o d o n d e se crea c o n v e n i e n t e 
p e r m i t i r l o . 

T a m b i é n p i e n s a m o d i f i c a r l a l e g i s l a c i ó n 
de pa sapo r t e s , d a n d o m a y o r e s f a c i l i d a d e s , 
de a c u e r d o c o n e l m i n i s t r o d e N e g o c i o s 
E x t r a n j e r o s . 

E l acuerdo económico con España. 
L I S B O A . — E l « D i a r i o d e N o t i c i a s » p u ­

b l i c a u n a r t í c u l o d e N a r c i s o F r e i r é a b o ­
g a n d o p o r u n c o n v e n i o e c o n ó m i c o i b é r i c o . 
R e b a t e e l a r t í c u l o d e A r m i n d o M o n t e i r o , 
p u b l i c a d o hace d í a s , en e l que m a n ' f e s t a -
b a recelos , c o n o c a s i ó n d e l a C o n f e r e n c i a 
e c o n ó m i c a l u s o e s p a ñ o l a , d e q u e e x i s t i e r a 
u n i m p e r i a l i s m o e s p a ñ o l . 

R e c h a z a esos recelos , y a b o g a p o r l a ne­
c e s i d a d de esa C o n f e r e n c i a , d e l a q u e re ­
s u l t a r á n v e n t a j a s p a r a l a s d o s n a c i o n e s . 
E n t i e n d e q u e u n a cosa es l a p o l í t i c a d e 
a l i a n z a s y o t r a l a i n t e l i g e n c i a e c o n ó m i ­
ca, q u e en n a d a a f e c t a a l a p o l í t i c a i n t e r ­
n a c i o n a l . 

Noticias. 
L I S B O A . — L a C o m i s i ó n e s p a ñ o l a en ­

c a r g a d a d e l e s t u d i o d e los p u e r t o s de pes­
ca v i s i t ó e l m e r c a d o d e P e i x e S a n t o s , as i s ­
t i e n d o a t o d a s l a s o p e r a c i o n e s d e c a r g a . 
S i g u i e r o n a Cascaes , p a r a e s t u d i a r l o s 
m é t o d o s a l l í u s a d o s . V a n a v i s i t a r e l A c u a ­
r i o d e S e t ú b a l , i m p o r t a n t e c e n t r o d e pesca . 

E l i n g e n i e r o R e v i r a , h e r m a n o d e l a g r e ­
g a d o m i l i t a r d e . l a E m b a j a d a e s p a ñ o l a , 
h a s a l i d o para. M a d r i d en u n J u n k e r s . 

E l m i n i s t r o d e l I n t e r i o r h a p u b l i c a d o 
u n a n o t a o f i c i o s a , d e a c u e r d o c o n e l c r i ­
t e r i o d e su c o l e g a d e N e g o c i o s E x t r a n j e ­
ros , p o n i e n d o en v i g o r u n a c l á u s u l a d e l 
C o n v e n i o e s t a b l e c i d o c o n E s p a ñ a e n 1870 
c o n c e d i e n d o a l o s s u b d i t o s e s p a ñ o l e s u n 
p l a z o de d i e z d í a s p a r a r e p o n e r sus t í t u ­
los d e r e s i d e n c i a , a n u n c i a n d o q u e se e m ­
p l e a r á t o d o r i g o r c o n l o s c o n s i d e r a d o s 
c o m o indeseab les . U n a C o m i s i ó n d e espa­
ñ o l e s q u e t i e n e n en r e g l a sus t í t u l o s h a 
s o l i c i t a d o d e l r e p r e s e n t a n t e e s p a ñ o l q u e 
i n t e r v e n g a c o n e l G o b i e r n o p o r t u g u é s p a ­
r a q u e n o se les e x i j a n u e v o b i l l e t e d e 
i d e n t i d a d , pues e l l o les i m p l i c a r í a u n d o ­
b le g a s t o . L a c o l o n i a e s p a ñ o l a e s t á m u y 
s a t i s f e c h a d e l a f o r m a e n q u e l a E m b a j a ­
d a h a p r o c u r a d o d e f e n d e r sus in tereses s i n 
p e r j u d i c a r l a a c c i ó n fiscal p o r t u g u e s a . 

Precauciones 
justificadas 

P A R I S . — C o m u n i c a n de G e o r g ; a q u e 
las a u t o r i d a d e s s o v i é t i c a s h a n e x t r e m a d o 
g r a n d e m e n t e sus p recauc iones c o n t r a e l m o -
v m i e n t o r e b e l d e i n i c i a d o en R u s i a . 

C o n s t a n t e m e n t e l o s T r i b u n a l e s r o j o s 
d i c t a n penas de d e p o r t a c i ó n , p r e s i d i o y 
f u s i l a m i e n t o , d e m o s t r á n d o s e a s í q u e e l te 
r r o r h a v u e l t o a r e i n a r e n R u s i a y a e n 
s a n g r e n t a r e l suelo d e l país. 

El veraneo de la Corte 
B I L B A O . — S u m a j e s t a d e l R e y s a h ó 

d e l p a l a c i o de ¿ a b a l b u r u a y e r m a ñ a n a , a 
l a s d i e z y q u i n c e , p a r a v i s i t a r e l I n s t i t u ­
t o de A l f o n s o X f l l , r e c i é n c o n s t r u i d o y 
que v a a i n a u g u r a r s e e l p r ó x i m o mes d e 
o c t u b r e . 

L e a c o m p a ñ a b a e l d u q u e d e M i r a n d a , 
y e n e l I n s t i t u t o f u é r e c i b i d o p o r e l g o -
o e r n a d o r , p r e s i d e n t e s d e l a D i p u t a c i ó n , 
A u d i e n c i a y C á m a r a d e C o m e r c i o , a s í 
c o m o p o r c r e c i d o n ú m e r o d e d i p u t a d o s 
p r o v i n c i a l e s y conce j a l e s , d i r e c t o r e s y 
C l a u s t r o d e P r o f e s o r e s d e l I n s t i t u t o y d e 
l a E s c u e l a d e A l t o s E s t u d i o s M e r c a n ­
t i l e s , h a b i l i t a d a e n e l m i s m o e d i f i c i o . 

E l S o b e r a n o s a l u d ó a t o d o s e l l o s , a s í 
c o m o t a m b i é n a l C o n s e j o d e l a C a j a d e 
A h o r r o s y M o n t e d e P i e d a d M u n i c i p a l , 
q u e es e l q u e h a a d e l a n t a d o e l d i n e r o ne ­
cesar io p a r a es ta o b r a . 

A c o m p a ñ a d o p o r t o d o s e l l o s r e c o r r i ó e l 
R e y las a u l a s y o t r a s d e p e n d e n c i a s , m a n i ­
f e s t á n d o s e s i n c e r a m e n t e a d m i r a d o p o r l o 
p e r f e c t o d e l a i n s t a l a c i ó n y p o r sus i n ­
m e j o r a b l e s c o n d i c i o n e s h i g i é n i c a s . T u v o 
t a m b i é n f rases d e g r a n e l o g i o p a r a l a r a ­
p i d e z c o n q u e l a D i p u t a c i ó n a c t u a l h a sa­
b i d o r e s o l v e r e l p r o b l e m a d e l a f a l t a d e 
I n s t i t u t o e n V i z c a y a , y d i j o q u e es u n a 
o b r a s o b e r b i a , q u e s i n d u d a p u e d e c o n ­
cep tua r se , en su g é n e r o , c o m o l a m e j o r 
d e E s p a ñ a y c o m o v e r d a d e r o m o d e l o . 

H a b l a n d o c o n e l p r e s i d e n t e d e l a D i ­
p u t a c i ó n y c o n l oa a r q u i t e c t o s Sres . B a s ­
t i d a y B a s t e r r a , a u t o r e s d e l p r o y e c t o , se 
m a r a v i l l ó d e l a r a p i d e z c o n q u e se h a rea ­
l i z a d o e n e l b r e v e t é r m i n o d e u n a ñ o . 

E n l a sa la d e p r o f e s o r e s , e l M o n a r c a 
a c e p t ó u n ¡ ( l u n c h ) ) , d u r a n t e e l c u a l l e f u é 
e n s e ñ a d o e l a r t í s t i c o p e r g a m i n o e n e l que 
c o n s t a e l a c u e r d o d e d a r e l n o m b r e d e A l ­
f o n s o X I I I a l I n s t i t u t o y d e c o n t r i b u i r c o n 
15 .000 pesetas a l a s u s c r i p c i ó n p a r a l a C i u ­
d a d U n i v e r s i t a r i a . 

E l R e y , d e s p u é s d e leer e l p e r g a m i n o , 
m a n i f e s t ó q u e le e n o r g u l l e c í a q u e l l e v a r a 
su n u m b r e e l I n s t i t u t o , y q u e s i en te g r a n 
s a t i s f a c c i ó n a l a s i s t i r , n o a l a c o l o c a c i ó n 
de u n a p r i m e r a p i e d r a , s i no a l r e m a t e d e 
u n a o b r a m a g n í f i c a , y a q u e es to es l o m á s 
p r á c t i c o . 

T e r m i n a d a l a v i s i t a , a las once d e l a 
m a ñ a n a , e l S o b e r a n o , a c o m p a ñ a d o d e l d u ­
q u e d e M i r a n d a y d e D . L u i s A r a n a , p a ­
l a t i n o q u e es t a m b i é n d i p u t a d o , se t r a s l a ­
d ó a A b r a p a r a t o m a r p a r t e e n l a s r e g a ­
tas c r u c e r o d e C a s t r o - U r d i a l e s . E l M o ­
n a r c a f u é d e s p e d i d o c o n m u e s t r a s d e g r a n 
c a r i ñ o , v i t o r e á n d o s e l e y a p l a u d i é n d o s e l e 
c a l u r o s a m e n t e . 

M o m e n t o s an tes , S. M . l a R e i n a y l a 
I n f a n t a D o ñ a B e a t r i z , a c o m p a ñ a d a s p o r 
l a s e ñ o r i t a C a r o l i n a C a r v a j a l , se d i r i g i e ­
r o n t a m b i é n a l S p o r t i n g , s a l i e n d o d e V i ­
l l a M e n a , c o n p r o p ó s i t o d e t o m a r p a r t e 
en. l a r e g a t a . 

S u paso p o r las ca l l e s a r r a n c ó o v a c i o n e s 
p a r a l a R e i n a y p a r a l a I n f a n t i t a . T a n 
p r o n t o c o m o l o s R e y e s e s t u b i e r o n e n e l 
S p o r t i n g - C l u b se o r g a n i z ó l a s a l i d a d e b a ­
l a n d r o s e n r e g a t a h a c i a C a s t r o - U r d i a l e s . 

E l R e y p a t r o n e ó e l « H i s p a n i a I V » , en 
que c o r r i ó a y e r . L a R e i n a p a s ó a b o r d o 
d e l ( ( T o n i n o ) ) , q u e t a m b i é n p a t r o n e ó a y e r , 
y l a I n f a n t i t a B e a t r i z , a b o r d o d e l ( ( C a n ­
t a b r i a ) ) , p r o p i e d a d de su h e r m a n o e l P r í n ­
c ipe d e A s t u r i a s . 

L a r e g a t a c o m e n z ó a las once y t e r m i ­
n ó a las d o s y m e d i a . 

E l Príncipe y las Infantas. 
S A N S E B A S T I A N . — E l P r í n c i p e d e 

A s t u r i a s y sus a u g u s t a s h e r m a n a s v i s i t a ­
r o n a y e r m a ñ a n a e l ( ( R e i n a M a r í a C r i s ­
t i n a ) ) . D e s p u é s v i e r o n los s u b m a r i n o s sue­
cos, q u e e l l u n e s i r á n a B i l b a o a repos­
tarse d e c o m b u s t i b l e p a r a s e g u i r su v i a j e 
a C a r d i f f . 

E n el P a l a c i o d e M i r a m a r f u e r o n c u m ­
p l i m e n t a d o s l o s h i j o s d e los S o b e r a n o s 
p o r el p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o . 

D E G I N E B R A 

COMUNICACIONES 
Y TRANSITO 

l í a d a d o p o r t e r m i n a d o s su., t r a b a j o s 
l a C o n f e r e n c i a d e C o m u n i c a c i o n e s y T r á n ­
s i t o . 

H a n s i d o v o t a d a s m u c h a s r e so luc iones y 
h a s i d o s u g e r i d a l a i d e a de p r o c e d e r a l a 
c r e a c i ó n de u n s e r v i c i o d e i n f o r m e s y d o ­
c u m e n t o s sobre l a m a t e r i a , e n l a sede d e 
l a S o c i e d a d d e N a c i o n e s , d o n d e s e r í a n 
i n s t r u i d o s ace rca de l o s p r o b l e m a s que 
les i n t e r e s a n los G o b i e r n o s y d i s t i n t o s o r ­
g a n i s m o s a qu ienes a f e c t a esa e s p e c a l i -
d a d . 

L a C o n f e r e n c i a d e c i d i ó t a m b i é n reco­
m e n d a r a t o d o s los G o b i e r n o s i n t e r e s a d o s 
l a c r e a c i ó n d e u n a c a r t a d e i d e n t d a d , pe­
ro c o n e x c l u s i ó n d e n a c i o n a l i d a d e s . 

F i n a l m e n t e f u e r o n e l e g i d o s los m i e m ­
bros que h a n d e f o r m a r l a C o m i s i ó n per ­
m a n e n t e , en l a c u a l e s t á n r e p r e s e n t a d o s 
los s i g u i e n t e s p a í s e s : A r g e n t i n a , A u s t r i a , 
C o l o m b i a , G r e c i a , L e t o n i a , P a n a m á , H o ­
l a n d a , P o r t u g a l , S e r b i a , S a n S a l v a d o r 
S a m , S u e c i a y S u i z a , 



E>«faBtO V E LA MMtf iU 

L o s a v i a d o r e s 
Un rumor acerca del «San Rafael». 

L O N D R E S . — T e l e g r a f í a n d e O t a w a 
c o n f e c h a d e a y e r a l a s v e i n t i t r é s y t r e i n -

. t a .que, s e g ú n n o t i c i a s n o c o n f i r m a d a s 
o f i c i a l m e n t e , e l a v i ó n « S a n R a f a e l » se h a 
j í i s t o o b l i g a d o a a t e r r i z a r c e r c a d e l r í o 
S a n L o r e n z o , a s e t e c i e n t a s m i l l a s de Q u e -
bec, a causa d e l a f a l t a d e esencia . 
Impresiones pesimistas del «San Rafael». 

L O N O R E S . — C o m u n i c a n de O t a w a q u e 
d u r a n t e t o d a l a n o c h e , m a d r u g a d a y d í a 
de h o y h a n e s t a d o a b i e r t a s t o d a s l a s 
e s t a c i o n e s de t e l e g r a f í a s i n h i l o s e n es­
p e r a de n o t i c i a s d e l « S a n R a f a e l » , p e r o 
h a s t a estos m o m e n t o s n o se h a r e c b i d o 
n i n g u n a . T a m b i é n h a n e s t a d o i l u m i n a d o s 
t o d a l a n o c h e m u c h o s a e r ó d r o m o s h a c i e n ­
d o s e ñ a l e s l u m i n o s a s p o r s i e l a v i ó n se 
h a l l a b a e n l a s p r o x i m i d a d e s . 

L a s e ñ o r a d e H a m i l t o n , esposa d e u n o 
d e l o s p i l o t o s d e l « S a n R a f a e l » , t a m b i é n 
h a e s t a d o e n v e l a d u r a n t e t o d a l a n o c h e . 
' S i g u e t e n i e n d o c o n f i a n z a y e s p e r a q u e 
p r o n t o s e r á n e n c o n t r a d o s l o s a v i a d o r e s . 

Se c r ee e n l a p o s i b i l i d a d de q u e e l 
((San R a f a e l » a t e r r i z a r a e n e l g r a n b a n c o 
de T e r r a n o v a . L o s r u m o r e s s e g ú n l o s 
c u a l e s e l a v i ó n d e s c e n d i ó e n e l r í o S a n 
L o r e n z o o e n l a s p r o x i m i d a d e s de Q u e b e c , 
n o h a n t e n i d o c o n f i r m a c i ó n , d e s g r a c i a d a ­
m e n t e . 

E n los C e n t r o s o f i c i a l e s de O t a w a o p i ­
n a n q u e e l a e r o p l a n o n o p u d o l l e g a r h a s ­
t a l a c o s t a c a n a d i e n s e . L a s a u t o r i d a d e s 
h a c e n g r a n d e s e s f u e r z o s p a r a d e s c u b r i r 
l a s h u e l l a s d e l a v i ó n y r e c o g e r i n f o r m e s 
s o b r e e l m i s m o . T o d o s l o s p u e s t o s te le- , 
g r á f i c o s y t o d o s los b u q u e s a q u i e n e s se 
h a p r e g u n t a d o h a n c o n t e s t a d o q u e n o 
h a n v i s t o a l « S a n R a f a e l » . E l d i r e c t o r 
d e l a A v i a c i ó n m i l i t a r d e c l a r a q u e s i p u ­
d i e r a s i q u i e a s abe r se q u e e l a v i ó n l l e g ó 
h a s t a l a c o s t a , se t o m a r í a n i n m e d i a t a ­
m e n t e m e d i d a s p a r a b u s c a r l o , p e r o p o r 
a h o r a esas m e d i d a s r e s u l t a n p r e m a t u r a s . 

i L a s c o n d i c i o n e s a t m o s f é r i c a s e r a n t a n 
d e s f a v o r a b l e s e s t a m a ñ a n a q u e e l « S i r 
J o h n C a r l i n g » q u e , c o m o se sabe , a t e ­
r r i z ó a u n o s d o c e k i l ó m e t r o s d e C a r t -
b u p , n o p o d r á p r o s e g u i r e l v u e l o h a s t a 
m a ñ a n a p o r l a m a ñ a n a . 

L o s a v i a d o r e s q u e l o t r i p u l a n h a n d e c l a ­
r a d o q u e a p o c o d e s a l i r d e L o n d o s a 
( C a n a d á ) se v i e r o n e n v u e l t o s e n l l u v i a 
y n i e b l a , d e b i d o a l o c u a l t u v i e r o n q u e 
d e s i s t i r de su p r o y e c t o de s e g u i r e l c a u ­
ce d e l r í o S a n L o r e n z o , p u e s les e r a i m ­
p o s i b l e e n a b s o l u t o v e r l o . E n s u c o n s e ­
c u e n c i a p u s i e r o n r u m b o h a c i a e l S u r ; 
p e r o c o n t i n u a n d o l a l l u v i a t u v i e r o n q u e 
a t e r r i z a r e n l a s c e r c a n í a s de C a r i b u . 

Suposiciones acerca de la suerte que han 
podido correr ios tripulantes. 

' iNlÜEVA Y O R K . — L a e s t a c i ó n r a d i o t e -
l e g r á f i c a c a n a d i e n s e c o n t i n ú a s i n t e n e r 
n o t i c i a s d e l a v i ó n « S a n R a f a e l » . C o n e s t e 
m o t i v o r e i n a g r a n d í s i m a a n s i e d a d a c e r ­
c a de l a s u e r t e y p a r a d e r o de l o s a v i a ­
d o r e s y de l a (Pr incesa W e r t h e m , q u e , 
c o m o se sabe , les a c o m p a ñ a . 

Se h a c e n i n f i n i d a d de c o n j e t u r a s a c e r ­
c a d e l o q u e h a y a p o d i d o o c u r r i r a l o s 
a v i a d o r e s , c r e y é n d o s e , e n g e n e r a l , q u e 
l a p r o v i s i ó n de e s e n c i a q u e l l e v a b a n — 
o c h o c i e n t o s g a l o n e s — h a d e b i d o t e r m i ­
n á r s e l e s a l a s dos d e l a m a d r u g a d a . C a b e 
c r e e r q u e , e n es te ca so , se h a y a n v i s t o 
o b l i g a d o s a d e s c e n d e r e n el m a r , d o n d e -
p u e d e n h a b e r s ido v i s t o s y r e c o g i d o s p o r 
a l g u n a e m b a r c a c i ó n q u e p a s a r a p o r a q u e ­
l l o s p a r a j e s . 

i g u a l m e n t e se c ree q u e p o r l a e x p r e ­
s a d a f a l t a de e s e n c i a h a y a n t e n i d o q u e 
d e s c e n d e r e n a l g ú n r e m o t o l u g a r , d e l a 
c o s t a . 

A u n q u e e l a p a r a t o i b a p r o v i s t o de u n 
b o t e s a l v a v i d a s , s i e n e f e c t o t u v o q u e 
d e s c e n d e r e n e l m a r y n o se p r o d u j o l a 
c o n t i n g e n c i a de p a s a r p o r l u g a r p r ó x i m o 
a l g u n a e m b a r c a c i ó n q u e r e c o g i e r a a l o s 
t r i p u l a n t e s , n o p a r e c e p r o b a b l e q u e é s t o s , 
e n t a n d i f í c i l a r t e f a c t o , h a y a n p o d i d o 
s o s t e n e r s e m u c h a s h o r a s s o b r e l a supe r ­
ficie d e l m a r , t e n i e n d o e n c u e n t a t o d o , 
e l e s t a d o A t l á n t i c o e n a l t a m a r , y s i n q u e 
se d é e l c a s o de q u e e l t i e m p o sea t e m ­
p e s t u o s o . 

T o d a s e s t a s c o n j e t u r a s q u e , c o m o es 
n a t u r a l , n o se e n c u e n t r a n f u n d a m e n t a ­
d a s e n n i n g ú n d a t o c o n c r e t o y s o n h i j a s 
de l a c a r e n c i a a b s o l u t a de n o t i c i a s , h a ­
c e n q u e sea m a y o r l a c o n f u s i ó n y q u e 
a u m e n t e l a i n q u i e t u d p o r l a s u e r t e d e los 
a v i a d o r e s , l a P r i n c e s a W e r t h e i m , c o r o ­
n e l ¡ M i n c h i n y c a p i t á n H a m i l t o n . 

El «Sir John Carling» suspende su vuelo. 

L O N D R E S . — U n d e s p a c h o d e N u e v a 
Y o r k a f i r m a q u e e l a v i ó n « S i r J o h n C a r ­
l i n g » a t e r r i z ó e n u n c a m p o de l a s p r o x i ­
m i d a d e s de W a s h b u r n , a n u e v e k i l ó m e ­
t r o s d e C a r i b ó n . 

L o s a v i a d o r e s h a n d e c i d i d o i n t e r r u m ­
p i r el v u e l o a c a u s a d e l m a l e s t a d o a t ­
m o s f é r i c o . 

D e s p a c h o s p o s t e r i o r e s de i g u a l p r o ­
c e d e n c i a a f i r m a n q u e e l « S i r J o h n C a r ­
l i n g » n o h a p o d i d o c o n t i n u a r su « r a i d » 
t r a s a t l á n t i c o a c o n s e c u e n c i a de h a b e r 
r o z a d o , e n p l e n o v u e l o , c o n o t r o a v i ó n 
c a n a d i e n s e , s u f r i e n d o l i g e r a s a v e r í a s . 

S i n e m b a r g o , se a f i r m a q u e e n t o d o 
caso n o h u b i e r a p o d i d o s e g u i r v o l a n d o e n 
v i s t a d e l m a l t i e m p o q u e r e i n a e n l a cos ­
t a de l c o n t i n e n t e a m e r i c a n o . 

Salida del «Pájaro Azul». 
L E B O U R G E T . — D e s d e , l a s p r i m e r a s 

h o r a s de l a m a ñ a n a h a y g r a n a n i m a c i ó n 
e n e l a e r o p u e r t o , e n p r e v i s i ó n de l a m a r ­
c h a d e l a v i ó n de C i v o n y C o r b u c o n r u m ­
b o a N o r t e a m é r i c a . 

E l « P á j a r o A z u l » es u n F a r m a n d e 
v e i n t i s é i s m e t r o s de l a r g o , d i e c i o c h o d e 
e n v e r g a d u r a y c i n c o de a l t o . L o m u e v e n 
d o s m o t o r e s de q u i n i e n t o s c a b a l l o s . E l 

« f u s e l a j e » c o n s t i t u y e u n a v e r d a d e r a c i s ­
t e r n a q u e l l e v a m u y c e r c a de d i e z m i l 
m e t r o s d e e s e n c i a . 

E l pe so t o t a l de l a v i ó n es d e c a t o r ­
ce t o n e l a d a s . P u e d e v o l a r de c i n c u e n t a 
y c i n c o a s e s e n t a h o r a s , y su r a d i o de 
a c c i ó n es de 7 . 5 0 0 k i l ó m e t r o s . 

G i v o n y C o r b u s u b i e r o n a l a p a r a t o a 
l a s c i n c o v e i n t i c i n c o , c o m p r o b a n d o e l 
b u e n e s t a d o d e l o s i n s t r u m e n t o s de a b o r ­
d o , y d e s p u é s de d e s p e d i r s e d e sus p a ­
r i e n t e s y a m i g o s y s a l u d a r a l g r u p o d e 
p e r i o d i s t a s q u e p r e s e n c i a b a su p a r t i d a , 
d i e r o n o r d e n de p o n e r e n m a r c h a l a s 
h é l i c e s a l a s seis y v e i n t i c i n c o . M o m e n ­
t o s d e s p u é s se v í ó u n a g r a n l l a m a r a d a 
e n u n o de los m o t o r e s , que se e x t i n g u i ó 
. s e g u i d a m e n t e . 

A l a t e rce ra t e n t a t i v a , e l « P á j a r o A z u l » 
c o m e n z ó a r o d a r s u a v e m e n t e , d e s p e g a n d o 
a l a s seis y t r e i n t a y dos . 

M o m e n t o s d e s p u é s y a g r a n v e l o c i d a d 
d e s a p a r e c í a c o n r u m b o a l S u r e s t e . ' 

El «Pájaro Azul» tiene que regresar al 
aeródromo. 

L E B O U R G E T . — E l « P á j a r o A z u l » h a 
r e g r e s a d o a es te a e r o p u e r t o , a t e r r i z a n d o 
e n f o r m a i m p e c a b l e a l a p r o x i m i d a d d e l 
c o b e r t i z o q u e o c u p ó e s tos d í a s . 

M o m e n t o s d e s p u é s b a j a b a n d e l a p a r a ­
t o los a v i a d o r e s G i v o n y C o r b u , y e l « P á ­
j a r o A z u l » e r a g u a r d a d o n u e v a m e n t e e n 
su c o b e r t i z o . 

E l a t e r r i z a j e se e f e c t u ó a l a s d i ez m e ­
n o s dos m i n u t o s . L o s a v i a d o r e s se h a n 
l i m i t a d o a d e c l a r a r q u e se h a b í a n v i s t o 
o b l i g a d o s a r e t o r n a r a l p u n t o de p a r t i d a 
a c a u s a d e l m a l t i e m p o y l a d e n s a n i e ­
b l a . 

Por qué han desistido Civon y Corbu. 

L E B O U R G E T . — L o s a v i a d o r e s G i v o n 
y C o r b u , q u e r e g r e s a r o n a e s t e a e r o p u e r ­
t o a l a s d i ez e n p u n t o de l a m a ñ a n a , 
h a b í a n v a c i a d o p r e v i a m e n t e l o s d e p ó s i t o s 
d e l a p a r a t o de los c i n c o m i l l i t r o s de e s e n ­
c i a q u e c o n t e n í a , c o n o b j e t o de h a c e r 
m e n o s d i f í c i l y p e l i g r o s o e l a t e r r i z a j e . 

H a n d e c l a r a d o q u e a l l l e g a r s o b r e l a 
c i u d a d de S a c l a y l a e spesa n i e b l a r e i n a n ­
t e les h i z o d e s i s t i r de su p r o p ó s i t o d e 
c r u z a r e l A t l á n t i c o , r e g r e s a n d o a s ú b a s e . 

Otro vuelo que fracasa. 
L O N D R E S . — U n c a b l e g r a m a de Q u e ­

bec a n u n c i a que e l « R o y a l W i n s o r » , q u e 
s a l i ó a y e r de W i n s o r c o n r u m b o a L o n ­
d r e s , se h a v i s t o o b l i g a d o a a t e r r i z a r é n 
S a n J u a n de T e r r a n o v a . 

Hoy saldrá Levine. 
L O N D R E S . — L e v i n e h a d e c i d i d o i n t e n ­

t a r m a ñ a n a p o r l a m a ñ a n a su p r o y e c t a ­
d a t r a v e s í a s i , c o m o e s p e r a , c o n t i n ú a n 
s i e n d o f a v o r a b l e s l a s c o n d i c i o n e s a t m o s ­
f é r i c a s . 

De Londres a El Cabo en avioneta. 
P A R I S . - - E l t e n i e n t e B e n t l e y h a s a l i ­

d o d e l a e r ó d r o m o de S t a g l a n o E d w o n a 
b o r d o d e u n a a v i o n e t a « D o r y s » d e 7 0 
c a b a l l o s , p a r a e f e c t u a r u n v u e l o a é r e o 
e n t r e L o n d r e s y E l C a b o . 

L o s 11 .200 k i l ó m e t r o s q u e s e p a r a n a m ­
b a s p o b l a c i o n e s se p r o p o n e e l a v i a d o r b r i ­
t á n i c o r e c o r r e r l o s e n c a t o r c e d í a s . 

El «Prlde of {Detroit» prosigue la vuelta 
al mundo. 

C O N S T A N T I N O P L A . — E l « P n d e o f D e ­
t r o i t » h a m a r c h a d o a l a s c i n c o y v e i n t e 
c o n d i r e c c i ó n a A l e p o y B a g d a d . 

Sobre Muslimie. 

A L E P O . — E l « P r i d e o f D e t r o i t » h a e f e c ­
t u a d o v u e l o s s o b r e M u s l i m i e , a l N o r t e 
de A l e p o , a l as 1 4 , 1 8 , m a r c h a n d o l u e g o 
e n d i r e c c i ó n S u r e s t e . 

El «Pride of Detroit», en Bagdad. 
B A G U A D . — L o s a v i a d o r e s n o r t e a m e r i ­

c a n o s B r o o k y S c h l e c , q u e , a b o r d o d e l 
« P r i d e o f D e t r o i t » , i n l e n t a n d a r l a v u e l t a 
a l m u n d o , h a n a t e r r i z a d o s in n o v e d a d e n 
B a g d a d . 

Marruecos 

La inspección de productos 
agrícolas 

P o r l a D i r e c c i ó n d e A c c i ó n S o c i a l A g r a ­
r i a se h a d i s p u e s t o q u e l o s i n g e n i e r o s 
a g r ó n o m o s a f e c t o s a l s e r v i c i o de F i t o p a ­
t o l o g í a a g r í c o l a t e n d r á n el c a r á c t e r de 
i n s p e c t o r e s , y r e c o r r e r á n p e r i ó d i c a m e n ­
t e y a n t e s de l a r e c o l e c c i ó n de l o s p r o ­
d u c t o s de e x p o r t a c i ó n , l a r e g i ó n q u e e s t é 
a su c a r g o , c o n a r r e g l o a los i t i n e r a r i o s 
f o r m u l a d o s p o r l o s i n g e n i e r o s j e f e s de 
l a s s e c c i o n e s a g r o n ó m i c a s r e s p e c t i v a s , 
m e d i a n t e p l a n q u e r e d a c t a r á e l j e f e de 
l a s e c c i ó n a g r o n ó m i c a m á s a n t i g u o de 
c a d a r e g i ó n . 

E s t o s i t i n e r a r i o ? t e n d r á n p o r o b j e t o 
el r e c o n o c i m i e n t o d e í e s t a d o s a n i t a r i o de 
z o n a s l i m p i a s , d u d o s a s y suc i a s p a r a los 
p r o d u c t o s e x p o r t a b l e s , a los e f e c t o s q u e 
se d e t e r m i n a n e n el a r t í c u l o t e r c e r o . 

Por bailar en p ú b l i c o 
Ñ A P O L E S . — A n o c h e , d u r a n t e l a r e ­

p r e s e n t a c i ó n de u n a s o b r a s e n e l t e a t r o 
P o l í t e a m a , u n j o v e n que o c u p a b a u n a d e 
las b u t a c a s de p r i m e r a f i l a s u b i ó d e u n p r o 
d i g i o s o s a l t o a l e scenar io y l a e m p r e n d i ó 
a b a s t o n a z o s c o n l a b a i l a r i n a G i u s e p p i n e 
Sse t t ava , c a u s á n d o l e v a n a s h e r i d a s y n u ­
merosas c o n t u s i o n e s . 

T a n t o en t r e l o s a r t i s t a s c o m o e n t r e l o s 
espectadores, se p r o d u j o e l c o n s i g u i e n t e re­
v u e l o . 

E l j o v e n , a l ser d e t e n i d o , d e c l a r ó q u e 
l a a g r e d i d a p o r é l era su m u j e r , a l a q u e 
h a b í a p r o h i b i d o b a i l a r e n p ú b l i c o . 

E S T E N J M E R O HA SílDO 
SOMET3DD A LA P R E V I A 

C E N S U R A 

El comunicado de anoche. 
D i c e a s í : 
« S e h a i n a u g u r a d o l a p i s t a d e I m a s i -

m e n a B a d u c o n l o n g i t u d t o t a l d e 4 9 
k i l ó m e t r o s y t r o z o de 15 k i l ó m e t r o s de 
c e r c a n í a s B a d u a B a b T i z z i , en d i r e c c i ó n 
a H a d de I k a u e n , a s í c o m o o c h o k i l ó m e ­
t r o s ' m á s de B a d u a B a b M a h i u . 

H o y e m b a r c a r o n e n L a r a c h e e n e l v a ­
p o r c o r r e o de C á d i z l a s c o m p a ñ í a s e x p e ­
d i c i o n a r i a s d e l o s r e g i m i e n t o s d e A m e ­
r i c a , 14-; d e B a i l é n , 2 4 , y de C o n s t i t u ­
c i ó n , 2 9 , t o d a s l a s cua l e s m a r c h a n r e ­
p a t r i a d a s a l a P e n í n s u l a . 

D e M e l i l l a y en el v a p o r c o r r e o de M á ­
l a g a m a r c h ó a y e r , d í a I , l a c o m p a ñ í a -
e x p e d i c i o n a r i a d e l r e g i m i e n t o d e I s a b e l I I 
n é m e í o . 3 2 . L a s c o m p a ñ í a s e x p e d i c i o n a ­
r i a s de l o s r e g i m i e n t o s d e l R e y , S i c i l i a y 
C u e n c a , q u e d e b í a n h a b e r e m b a r c a d o h o y 
e n C e u t a p a r a l a P e n í n s u l a , n o l o p o d r á n 
e f e c t u a r h a s t a m a ñ a n a a c a u s a d e n o h a ­
b e r r e g r e s a d o de A l g e c i r a s el v a p o r « L u -
l i o » , d e t e n i d o p o r l a n i e b l a . 

S in m á s n o v e d a d . » 

Tetuán. 
T E T U A N . — S e h a d e s e n c a d e n a d o , ade ­

m á s de l v i o l e n t í s i m o t e m p o r a l de l e v a n t e 
en las c o s t a s , u n c i c l ó n de t a l m a g n i t u d 
d u r a n t e l a p a s a d a n o c h e , s o b r e t o d o e n 
l a r e g i ó n c e n t r a l , q u e h a p r o d u c i d o g r a n ­
des d a ñ o s . A l g u n a s t i e n d a s de c a m p a ñ a 
f u e r o n a r r a n c a d a s de sus e m p l a z a m i e n ­
t o s , p r o d u c i é n d o s e d e s t r o z o s e n l a s l í n e a s 
de c o m u n i c a c i o n e s . E l h u r a c á n h a des­
t r u i d o n u m e r o s o s á r b o l e s en el c a m p o y 
se h a l l e v a d o los t e c h o s d e n o p o c o s b a ­
r r a c o n e s . 

P o r f o r t u n a , h a s t a l a f e c h a n o h a y 
q u e l a m e n t a r d e s g r a c i a s p e r s o n l a e s . 

D o s e s c u a d r i l l a s de e s t a b a s e v o l a r o n 
h o y s o b r e l a s c a b i l a s , c o n f i r m a n d o l a s 
i m p r e s i o n e s de l A l t o M a n d o d e q u e r e i ­
n a t r a n q u i l i d a d a b s o l u t a e n t o d a l a z o n a . 

N u m e r o s o s c o r r e l i g i o n a r i o s r e c i b i e r o n 
h o y a l c h e r i f de S i d i D r i s , E l J a r r a c h , 
j e f e d e l a c o f r a d í a D a r K a n a , q u e l l e g ó 
p r o c e d e n t e de M e l i l l a . 

C o n g r a n c o r d i a l i d a d f u e r o n r e c i b i d o s 
e n l a p o s i c i ó n de I k a n e n u n c a p i t á n y 
dos o f i c i a l e s d e l E j é r c i t o f r a n c é s q u e a c u ­
d i e r o n a h a c e r u n a v i s i t a de c o r t e s í a . 

M a r c h a r o n a C e u t a p a r a ser r e p a t r i a ­
das l a s f u e r z a s q u e c o m p o n e n l a s c o m p a ­
ñ í a s e x p e d i c i o n a r i a s de S i c i l i a , R e y y 
C u e n c a . 

Villa Sanjurjo. 
V I L L A S A N J U R J O . — L a i n a u g u r a c i ó n 

de l a p i s t a d e B a d u n o s e r á e f e c t u a d a p a 
r a el p ú b l i c o p o r e l g e n e r a l C a s t r o G i r o 
n a h a s t a e l d o m i n g o , d í a 4 . 

E n l a z o n a de v a n g u a r d i a h a n d e s c a r ­
g a d o l a p a s a d a m a d r u g a d a f u e r t e s t o r 
m e n t a s de a g u a y g r a n i z o . 

P a r a e n c a r g a r s e de l a s o b r a s necesa ­
r i a s de u r b a n i z a c i ó n de l a n u e v a c i u d a d 
h a l l e g a d o e l i n g e n i e r o S r . Q u í l e z y e l 
a r q u i t e c t o S r . F e r r á n , q u e h a n c o m e n 
z a d o a e s t u d i a r l o s e m p l a z a m i e n t o s de 
l a s c a l l e s . 

P o r A d m a n , T a b a r r a n y o t r o s p u n t o s 
de e s t e s e c t o r h a e f e c t u a d o u n r e c o r r i d o 
de i n s p e c c i ó n el g e n e r a l D o l í a . 

R e i n a e x t r a o r d i n a r i o j ú b i l o e n t r e l o s 
v e c i n o s de e s t a c i u d a d p o r h a b e r s e ase­
g u r a d o q u e se h a c o n c e d i d o y a l a subas 
t a d e l a s o b r a s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n d e 
e s t e p u e r t o . 

Melilla. 
I M E L I L L A . — C o n a s i s t e n c i a d e l g e n e r a l 
D o l í a y de b a s t a n t e s j e f e s y o f i c i a l e s se 
h a n r e a l i z a d o l a s p r u e b a s o f i c i a l e s de 
las p i s t a s d e B a d u B a b T i r r i y I m a r i n e n 
B a u , p o r d o n d e c o m e n z a r o n a c i r c u l a r 
n u m e r o s o s c a r r u a j e s , s o b r e t o d o c a m i o 
nes , c o n l o que p u d o a p r e c i a r s e l a e x ­
c e l e n t e c i m e n t a c i ó n de l a s m i s m a s . S i n 
e m b a r g o , s e r á p r e c i s o q u e l a s p i s t a s sean 
e n s a n c h a d a s . 

C o n e s t a s n u e v a s o b r a s q u e d a n a s e g u ­
r a d a s las c o m u n i c a c i o n e s c o n T a r g u i s t 
y B a d u e n 4 9 k i l ó m e t r o s , q u e d a n d o p o r 
t a n t o s u p r i m i d o e l a b a s t e c i m i e n t o p o r 
m e d i o de m u l o s , q u e r e s u l t a b a c a r í s i m o . 

A s i m i s m o se a c t i v a n l á s o b r a s de. l a 
p i s t a de B a b M a k l i , d e l a c u a l y b a j o l a 
d i r e c c i ó n d e l c o r o n e l S r . G a r c í a d e l a 
H e r r á n l l e v a n h e c h o s d i e z k i l ó m e t r o s . 

C o n r u m b o a l a P e n í n s u l a y a b o r d o 
d e l v a p o r « R e i n a V i c t o r i a » h a n s a l i d o l a s 
f u e r z a s q u e i n t e g r a n e l g r u p o e x p e d i c i o ­
n a r i o de l r e g i m i e n t o d e I s a b e l I I , m a n ­
d a d a s p o r e l c a p i t á n S r . B o n e t . 

A l m u e l l e a c u d i e r o n a d e s p e d i r a l a s 
t r o p a s e l c o m a n d a n t e g e n e r a l , Sr . C a s ­
t r o G i r o n a , e l g e n e r a l C a r r a s c o y n u m e ­
r o s o s j e f e s y o f i c i a l e s y m i l e s d e e s p e c t a ­
d o r e s . 

M a ñ a n a a p r i m e r a h o r a s a l d r á e n e l 
c o r r e o de M á l a g a l a c o m p a ñ í a d e l r e g i ­
m i e n t o de l a R e i n a q u e m a r c h a a C ó r ­
d o b a . 

D e r e g r e s o de l a P e n í n s u l a se h a h e c h o 
c a r g o d e l m a n d o de sus f u e r z a s e l t e ­
n i e n t e c o r o n e l d e R e g u l a r e s de e s t a C o ­
m a n d a n c i a , Sr . E s c a l e r a . 

L a E s c u e l a d e C a p a t a c e s y O b r e r o s 
A g r í c o l a s c o m e n z a r á a f u n c i o n a r e n l a 
G r a n j a d e e s t a c i u d a d e l p r ó x i m o d í a 
15. E n t r e l o s a l u m n o s i n s c r i p t o s figuran 
m u c h o s i n d í g e n a s . 

P a r a l a P e n í n s u l a s a l i e r o n h o y e l g e ­
n e r a l de I n g e n i e r o s D . A n t o n i o R o c h a y 
el d e I n f a n t e r í a D . L u i s R i e r a , é s t e l l e ­
g a d o h a c e p o c o a e s t a p l a z a c o n m o t i v o 
de l a m u e r t e de u n h i j o s u y o . 

Los repatriados de Larache. 
C A D I Z . — L a c o m p a ñ í a d e l r e g i m i e n t o 

d e l a C o n s t i t u c i ó n , r e p a t r i a d a de L a r a ­
c h e , s a l d r á m a ñ a n a e n t r e n e s p e c i a l a l a s 
t r e c e y c i n c u e n t a . 

Varias noticias. 
E n el h o s p i t a l de l a C r u z R o j a se h a l l a 

g r a v e m e n t e e n f e r m o el h e r m a n o de A b d -

e l - K a d e r . , 
A l as n u e v e de l a m a ñ a n a m a r c h o e l 

g e n e r a l C a s t r o G i r o n a c o n " d i r e c c i ó n a 
U x d a , a c o m p a ñ a d o p o r e l c ó n s u l S r . G a -
b a l d ó n y e l t e n i e n t e c o r o n e l M a n t i l l a . 

D u r a n t e e l m e s de a g o s t o h a n s ido r e ­
c o g i d o s en K e t a m a cerca d e c i e n fus i l e s 

v a r i o s m i l l a r e s d e c a r t u c h o s . 
Las edificaciones en Melilla. 

C o n o b j e t o de f a c i l i t a r l a r e d e n c i ó n , de 
l o s t e r r e n o s e n q u e h a y a de e d i f i c a r s e 
e n M e l i l l a y p o n e r e n i g u a l d a d de c o n d i ­
c i o n e s a los c o n c e s i o n a r i o s de a q u é l l o s 

a los d e t i e r r a s p a r a c u l t i v o s , e l R e y 
h a firmado u n d e c r e t o o t o r g a n d o a l o s 
c o n c e s i o n a r i o s de t e r r e n o s p a r a e d i f i c a r 
s i t i o s e n e l t é r m i n o m u n i c i p a l de M e l i ­
l l a l a f a c u l t a d de s a t i s f a c e r e n u n p l a z o 
m á x i m o de d iez a n u a l i d a d e s e l t o t a l i m ­
p o r t e de l a s r e d e n c i o n e s h e c h a s c o n a r r e -

l o a l a s d i s p o s i c i o n e s v i g e n t e s . 
L o s c o n c e s i o n a r i o s q u e d e s e e n a c o g e r ­

se a e s t e b e n e f i c i o q u e d a r á n o b l i g a d o s a 
s a t i s f a c e r e l i n t e r é s l e g a l de d e m o r a de 
os p l a z o s p e n d i e n t e s de p a g o y de c o n s ­

t i t u i r h i p o t e c a a f a v o r d e l E s t a d o . 

L O S Q U E M U E R E N 

E N U N A L E G A C I O N 

Un ordenanza mata a 
un emigrante ruso 

V A S S O V I A — A y e r m a ñ a n a , a l a s o n ­
ce, se p r e s e n t ó e n l a L e g a c i ó n s o v i é t i c a 
de e s t á c a p i t a l u n e m i g r a n t e r u s o , c u y o 
n o m b r e n o se conoce t o d a v í a . 

A causa de n e g á r s e l e e l v i s a d o d e l p a ­
sapor te c o m e n z ó a d i s c u t i r v i o l e n t a m e n t e 
c o n u n o r d e n a n z a , a l q u e c u c h i l l o e n m a ­
n o i n t e n t ó a g r e d i r . 

E l o r d e n a n z a h i z o en tonces uso de u n 
r e v ó l v e r , d i s p a r á n d o l o c o n t r a su agresor , 
a l que m a t ó . 

A p e t i c i ó n de l a L e g a c i ó n s o v i é t i c a l l e ­
g a r o n i n m e d i a t a m e n t e a l l u g a r d e l suceso 
los r ep resen tan tes de las a u t o r i d a d e s j u d i ­
c ia les y d e l m i n i s t r o d e N e g o c i o s E x t r a n ­
j e r o s . 

Se h a a b i e r t o u n a i n f o r m a c i ó n , e i n ­
m e d i a t a m e n t e t e r m i n a d a é s t a se p u b l i c a ­
r á u n c o m u n i c a d o o f i c i a l . 

La uva española en Nor­
teamérica 

Un informe y una declaración. 
W A S H I N G T O N . — E l d e p a r t a m e n t o d e 

J u s t i c i a e s t á e s t u d i a n d o e l i n f o r m e sobre 
l a p r o h i b i c i ó n d e e n t r a d a p a r a l a u v a es­
p a ñ o l a . 

H a s i d o n o m b r a d o e l S r . M a x K i s l i u k 
p a r a e x a m i n a r t o d o l o r e f e r e n t e a es ta 
c u e s t i ó n . 

Se h a e n c a r g a d o a l S r . F o r r u n n e r p a r a 
que g e s t i o n e y p r e p a r e n u e v a s n e g o c i a c i o ­
nes sobre u n t r a t a d o de c o m e r c i o c o n E s ­
p a ñ a . L a C o m i s i ó n d e T a r f a s , p o r su 
p a i t e , h a e n c a r g a d o a E d g a r ü B r o s s a r d 
que V ' s i t e M a d r i d y e n t a b l e n e g o c i a c i o n e s 
c o n e l G o b i e r n o e s p a ñ o l . 

E l d e p a r t a m e n t o d e A g r i c u l t u r a h a h e ­
cho las s i g u i e n t e s dec l a r ac iones c o n res­
pec to a l a i n v e s t i g a c i ó n r e a l i z a d a acerca 
de l a s i t u a c i ó n d e las f r u t a s e s p a ñ o l a s : 

¡ ( N o se h a r e c i b i d o n i n g u n a i n f o r m a ­
c i ó n q u e p e r m i t a creer que h a m e j o r a d o l a 
c a l i d a d d e l a f r u t a e s p a ñ o l a ; p e r o u n a 
n u e v a i n v e s t i g a c i ó n r e a l i z a d a c o n e l fin d e 
c o m p r o b a r los hechos , d e m u e s t r a que l a 
p resen te s i t u a c i ó n es m u y f a v o r a b l e a l 
a u m e n t o d e l a cosecha de u v a d n E s p a ñ a . 
E l l o p u e d e i m p l i c a r u n c a m b i o e n n u e s t r a 
a c t i t u d , y , p o r c o n s i g u i e n t e , u n l e v a n t a ­
m i e n t o d e l e m b a r g o q u e pesa sobre l a f r u ­
t a e s p a ñ o l a . » 

C a r l o s L u i s de 
Cuenca 

E n A r l é s , d e c u y a c a p i t a l e ra h i j o a d o n , • 
t i v o , f a l l e c i ó a y e r e l n o t a b l e l i t e r a t o y pe. 
r í o d i s t a D . C a r l o s L u i s d e C u e n c a . 

S u m u e r t e h a s i d o m u y s é n t i d a en la 
a n t i g u a c a p i t a l c a s t e l l a n a , en d o n d e d is -
i r u t a b a de m e r e c i d a e s t i m a c i ó n y p r o d u -
e i r á , de s e g u r o , s incero pesar ent re sus 
n u m e r o s o s l ec to res . 

L u i s d e C u e n c a f u é a b o g a d o , y como 
. t a l i n g r e s ó e n e l C u e r p o J u r í d i c o M i l i t a r , 
"en e l q u e l l e g ó a o b t e n e r e l emp leo de au­

d i t o r de d i v i s i ó n . A l l l e g a r a esta cate­
g o r í a se r e t i r ó , d e d i c á n d o s e d e Heno a l 
c u l t i v o de sus a f i c i o n e s l i t e r a r i a s , que y a 
le h a b í a n p r o p o r c i o n a d o a n t e r i o r m e n t e b r i ­
l l a n t e s é x i t o s . 

E s c r i b i ó p o e m a s é p i c o s y r e l i g i o s o s , tan 
be l los c u a l los d e d i c a d o s a l a « E u c a r i s ­
t í a » y a ¡ ( E s p a ñ a a n t e l a gue r ra , con Ios-
E s t a d o s U n i d o s » , y o t r o s t a n conmovedo­
res c o m o el t i t u l a d o ( ( E l espejo de l a cie­
g a » , p o r q u e , s e g ú n a f i r m ó donosamente, 
le a g r a d a b a « c a m p o a m o n z a r y n u ñ e z a r -
c e a r » ; p e r o sus m a y o s t r i u n f o s corres­
p o n d e n a l g é n e r o f e s t i v o , e n e l c u a l pudo 
c o m p a r a r s e s i n d e s v a n t a j a c o n los mejores 
i n g e n i o s d e l s i g l o X I X . • 

U n solo v o l u m e n d e p o e s í a s d i ó a la 
e s t a m p a ; en ese l i b r o , d e n o m i n a d o ((Ale­
g r í a s » , h a y c o m p o s i c i o n e s v e r d a d e r a m e n ­
te m a g i s t r a l e s , c o m o l a s l l a m a d a s « A r ­
q u e o l o g í a ) ) , ( ( D e m a n d a de a l i m e n t o s » , 
( ( C h u l a p e r í a s » y a l g u n a s m á s . 

A s i m i s m o s o n n o t a b l e s « E l canto a l 
p a v o » y ( ( J u i c i o d e l a ñ o » , es ta ú l t i m a pre­
m i a d a en c o n c u r s o a b i e r t o p o r « H e r a l d o 
d e M a d r i d ) ) . 

R e c i t a d o r a d m i r a b l e , sus es t ro fas , d i ­
chas p o r é l , a d q u i r í a n rea lce e x t r a o r d i n a ­
r i o y le p r o p o r c i o n a r o n m u c h o s aplausos en 
salones l i t e r a r i o s y a r i s t ó c r a t a s . 

E n e l c a t á l o g o d e sus o b r a s teatrales 
( cas i t o d a s e l l a s escr i tas e n c o l a b o r a c i ó n ) 
figuran : « L a h e r e n c i a d e u n r e y ) ) , « E n t r e ­
g a r l a c a r t a » , « F r a n c e s e s y p r u s i a n o s » , 
• « M a m b r ú » , ( ( L a d i v i n a za rzue la ) ) , « D e 
M a d r i d a l a l u n a ) ) , ( ( U n n u d o morroco­
t u d o ) ) ( p a r o d i a d e « E l n u d o g o r d i a n o » ) , 
¡ ( L a t a r j e t a de C a n u t o » , « L y s i s t r a t a » 
( a d a p t a c i ó n de u n a o p e r e t a d e l maestro 
L i n k e ) y ( ( C r i s t ó b a l C o l ó n » , ó p e r a , en co­
l a b o r a c i ó n c o n e l S r . C a m p o A r a n a , m ú ­
sica d e l m a e s t r o L l a n o s . 

C o m o p e r i o d i s t a figuró e n las redac­
c iones de « A B C » y ( ( B l a n c o y N e g r o » , 
« L a I l u s t r a c i ó n E s p a ñ o l a y A m e r i c a n a ) ) y 
( ( L a C o r r e s p o n d e n c i a M i l i t a r » , y ú l t i m a ­
m e n t e l l e v a b a v a r i o s a ñ o s p r e s t a n d o su 
a s i d u o concur so e n ¡ ( E l D e b a t e ) ) , y a g lo ­
s a n d o l a a c t u a l i d a d e n versos fes t ivos , y a 
e v o c a n d o e l M a d r i d d e l a é p o c a isabelina, 
en in te resan tes m e m o r i a s q u e a p a r e c í a n 
en f o r m a d e f o l l e t í n . 

Descanse en paz el d i s t i n g u i d o compa­
ñ e r o y r e c i b a su a t r i b u l a d a f a m i l i a nues­
t r o p é s a m e m á s s e n t i d o . 

Polonia inundada 
V A R S O V I A . — L a e n o r m e c r e c i d a d e 

l a s a g u a s d e l D n i é s t e r y sus a f l u y e n t e s , 
en l a r e g i ó n s u r e s t e de P o l o n i a , h a n p r o ­
d u c i d o i m p o r t a n t e s i n u n d a c i o n e s . L a s 
a g u a s h a n a r r a s t r a d o n u m e r o s a s c a b e ­
zas de g a n a d o , d e s t r u i d o m u c h a s c a sa s 
e i n t e r r u m p i d o e n d i v e r s o s p u n t o s l a s co ­
m u n i c a c i o n e s . L o s h a b i t a n t e s d e los p u e ­
b l o s a m e n a z a d o s h a n h u i d o . E n l a c u e n ­
ca de B o r i s l a w h a s ido n e c e s a r i o s u s p e n ­
de r e l t r a b a j o en los p o z o s de p e t r ó l e o , 
a m e n a z a d o s p o r l a i n u n d a c i ó n . U n a p a r t e 
de l a p o b l a c i ó n de S t r y j e s t á c o m p l e t a ­
m e n t e i n u n d a d a . H a y c a t o r c e a h o g a d o s , 
y l o s d a ñ o s m a t e r i a l e s s o n c o n s i d e r a b l e s . 
Cincuenta mil personas sin albergue. 

B E R L I N . — N o se sabe a u n e x a c t a m e n ­
t e e l n ú m e r o de v í c t i m a s que h a h a b i d o 
a c o n s e c u e n c i a de las i n u n d a c i o n e s r e ­
g i s t r a d a s e n l a r e g i ó n de G a l i t z i a , p e r o , 
s e g ú n l o s i n f o r m e s q u e se p o s e e n h a s t a 
a h o r a , p a r e c e q u e ese n ú m e r o es b a s t a n - ' 
t e e l e v a d o . 

M á s de c i n c u e n t a m i l p e r s o n a s h a n 
q u e d a d o s i n a l b e r g u e . 

Otro incidente 
fronterizo 

P A R I S . — T e l e g r a f í a n de N i z a a l d i a ­
r i o « L ' O e u v r e » q u e u n g r u p o de l a m i l i c i a 
f a s c i s t a d e t u v o a y e r y c o n d u j o a l p u e s t o 
i t a l i a n o de S a n D a l m a z z o 3, d o s e x c u r s i o ­
n i s t a s f ranceses q u e se h a l l a b a n en t e r r i ­
t o r i o f r a n c é s a c o r t a d i s t a n c i a de l a f r o n ­
t e r a . 

E n S a n D a l m a z z o , l o s e x c u r s i o n i s t a s 
f u e r o n o b j e t o d e i n s u l t o s p o r p a r t e de 
los f a sc i s t a s , y d e s p u é s d e ser encarce­
l a d o s d u r a n t e m á s de doce h o r a s f u e r o n 
pues to s e n l i b e r t a d y a c o m p a ñ a d o s p o r m i ­
l i c i a n o s h a s t a l a frontera. 

El tratado comercial fran-
coaiemán 

Publicación de un «dahir» en Rabat. 
K . A B A - T . — E n c u m p l i m i e n t o de las 

c l ausu la s d e l n u e v o a c u e r d o comerc ia l 
i r a n c o a l e m a n , se ñ a p u D n e a d o u n « d a h i r ) ) 
s e g u u e i c u a l e n t r a r a n en a p l i c a c i ó n a par­
a r a e l a i a j ae es te m e s i a s n u e v a s mo-
ü a n a a o e s c o m p l e m e n t a r i a s , y e n especia l 
10 r e í é r e n t e a nacer innecesa r ias l a s au to­
r i zac iones especiales p a r a l a m i p o r t a c i o n 
ae p r o a u c t o s n a r u r a i e s o m a n u l a c t u r a d o s , 
u e o r i g e n o p r e c e a e n c a a l e m a n a , y a l a 
a p l i c a c i ó n a e l t r a t a m i e n t o i n t e g r o a A l e -
a i a n i a d e l r é g i m e n d e n a c i ó n m a s l a v o -
r e c i d a . 

.LOS n a v i o s a l e m a n e s g o z a r á n e n los 
p u e r t o s a e l M a r r u e c o s I r a n c e s d e l r é g i m e n 
m a s a m p l i o , e q u i v a l e n t e a i q u e se ap l i que 
e n ae recno a t o d o s l o s p a í s e s e x t r a n j e r o s . 

Las ciases ael ir omen­
to ae tas Aries 

E s t a a n t i g u a S o c i e d a d d e e n s e ñ a m a » . 
u l t m i a ü o ei p e r i o d o u e vacac iones , r eanu -
a a iaa ciases que sost iene aesde nace ochen ­
ta. tuio=, c o n e u c a c i a p r o g r e s i v a . 

L a matricula podra l iacerse d u r a n t e t o -
uo el mes de s e p t i e m u r e e n su d o m i c i l i o , 
social, c a l l e d e i>an Lorenzo, n u m e r o 15. 

lJara e l curso a c t u a l , y c o n o u j e t o de 
f a c i l i t a r l a o r i e n t a c i ó n p r o í e s i o n a l d e los 
a l u m n o s , se h a n a g r u p a d o t o d a s las asig-^ 
n a t u r a s que c o m p r e n d e l a p r e p a r a c i ó n de 
c o n t a u o r e s m e r c a n t i l e s , d e l i n e a n t e s y au­
x i l i a r e s de e s c r i t o r i o , d e suer te q u e los 
a l u m n o s que s i g a n es tos e s t u d i o s o b t e n g a n 
c o n s i d e r a b l e s v e n t a j a s e n e l h o r a r i o de 
as i s t enc i a y l a m a y o r h o m o g e n e i d a d e n te 
p r e p a r a c i ó n . 

La índole p o p u l a r de es t a i n s t i t u c i ó n J, 
l a eficacia., de las e n s e ñ a n z a s q u e p r o p o l ' 
c i o n a hacen q u e los loca les des t -nados a 
aulas r e s u l t e n i n su f i c i en t e s p a r a l o s a l u i D ' 
nos que c u r s a n e s t u d i o s , m o t i v o p o r ^ 
cual se h a v i s t o p r e c i s a d a l a D i r e c t i v a ^ 
fijar e l n ú m e r o d e m a t r í c u l a s p o r c a d * 
a s i g n a t u r a . 

E l F o m e n t o de l a s A r t e s sost iene ade­
más v a r i a s e n s e ñ a n z a s c o m p l e t a m e n t e g r 3 ' 
t u i t a s para benef i c io de l a s ciases pop11' 
l a res . 

G r a t u i t a m e n t e se f a c i l i t a n en e l dom101' 
l i o s o c i a l , c a l l e d e S a n L o r e n z o , nume­
r o 15 (en t r e H o r t a l c z a y S a n M a t e o ) , ^ 
p l a n de e s t u d i o s y d e t a l l e s comple tos p 8 ' 
r a el curso de 1927-28. 
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Los militares en 
Hacienda 

H a n s i d o a d m i t i d o s p a r a p r e s t a r sus 
s e rv i c io s e n e l m i n i s t e r i o d e H a c i e n d a los 
j e f e s y o f i c i a l e s d e l E j é r c i t o que se c o n ­
s i g n a n e n l a r e l a c i ó n s i g u i e n t e : 

Infaniena.—Comandantes D . J o s é S i e ­
r r a S e r r a n o y D . F r a n c i s c o M e r c a d a l M o n -
t o n a r i , c a p i t a n e s D : E d u a r d o F r a n c é s H e r ­
n á n d e z , D . J o s é H i d a l g o R o s , D . A n t o ­
n i o C a l e r o B a r c e l ó , D . J o s é d e l P i n o M a r ­
t í n e z , D . R a m ó n S o t o F e r n á n d e z , d o n 
F r a n c i s c o V a l d e r r a m a P i m e n t e l , D . P e d r o 
L ó p e z G u e r r e r o y P o r t o c a r r e r o , D . G a ­
b r i e l R e b e l l ó n D o m í n g u e z , D . A n t o n i o 
M a r t í n e z R u i z , D . A n t o n i o D í a z E s c r i ­
b a n o , D . A g u s t í n P r i e t o D o m í n g u e z , d o n 
R i c a r d o M a n c e b o L u q u e , D . D o n a t o L a -
v a n l e i r a T e m e s , D . C a r l o s Cabezas C a r ­
ies, D . L e o p o l d o C a s t á n S á e n z d e V a -
Huerca , D . R a f a e l de O l e z a y G u z m á n 
d e V i l l o r í a , D . J o a q u í n A r á n d i g a P l u -
c h á n , D . E m i l i o F e r n á n d e z C a s t a ñ e d a d e 
C á n o v a s , D . M a n u e l M a n s o d e Z ú ñ i g a 
y L ó p e z d e A y a l a , D . E m i l i o C a r u n c h o 
A s t r a y , D . R a f a e l M i r a l l e s B o s c h , d o n 
M a r i a n o T o r i j o B r u n a , D . A n t o n i o M e s -
t r e R a b a s a , D . E n r i q u e C e b r i á n y d o n 
M á x i m o S á n c h e z P o l o . 

Artillería.—Comandantes D . J o s é F o n t 
L l o p i s , D . J e s ú s F o n t L l o p i s y D . A n t o ­
n i o A c u ñ a J i m é n e z ; c a p i t a n e s D . J o a q u í n 
G a r c í a B o n m a r t í y D . J u a n Sanz E s t e b a n ; 
t en ien tes D . M a n u e l R o m e r o F e r n á n d e z y 
D . J o s é A r g u d í n Z a l v i d e a . 

Caballería.—Capitán D . E n r i q u e C r i -
s ó s t o m o P r a t s . 

L A L U C H A A N T I T U B E R C U L O S A 

La vacunación de un 
mes 

E l d í a 31 d e a g o s t o , y c u m p l i e n d o ó r ­
denes de i a s u p e r i o r i d a d , se h a h e c h o 
en e l D i s p e n s a r i o V i c t o r i a E u g e n i a e l r e ­
s u m e n e s t a d í s t i c o de las v a c u n a c i o n e s a n ­
t i t u b e r c u l o s a s p r a c t i c a d a s e n e l s e r v i c i o 
espec ia l d e v a c u n í L c i ó n i n a u g u r a d o e l d í a 
i .0 d e l mes p a s a d o , b a j o l a ' d i r e c c i ó n d e l 
d o c t o r A l v a r e z - S i e r r a . 

A l e f e c t o se e x a m i n a r o n los l i b r o s - r e g i s ­
t r o s , s e l l a d o s y r u b r i c a d o s p o r e l i n s p e c t o r 
gene ra ] d e S a n i d a d i n t e r i o r , D . F r a n c i s c o 
B é c a r e s . L a s v a c u n a c i o n e s p r a c t i c a d a s d u ­
r a n t e t o d o e l mes h a n s i d o 1.73S, i n y e c ­
t a n d o a c a d a p e r s o n a c i n c o d o s i s , separa ­
das p o r i n t e r v a l o s d e s iete d í a s . 

E n estas 1.735 v a c u n a c i o n e s n o se h a 
o b s e r v a d o n i n g ú n a c c i d e n t e , n i t r a s t o r ­
nos g r a v e s , n i p e r t u r b a c i o n e s e n e l e s t a d o 
fisiológico. S ó l o e n u n 10 p o r 100 h a a p a ­
r e c i d o fiebre y u n e r i t e m a q u e h a d u r a d o 
c u a r e n t a y o c h o h o r a s . E n e l p u n t o d e l a s 
i n o c u l a c i o n e s n o se h a p r e s e n t a d o n i fle­
m ó n , n i abeesos, n i procesos i n f e c t i v o s . 

H a n s i d o r e c h a z a d a s , p o r n o p o d e r ser 
s o m e t i d a s a v a c u n a c i ó n , 322 pe r sonas . 

T o d o s los l u n e s , m i é r c o l e s y v i e r n e s , a 
l as nueve d e l a m a ñ a n a , se c o n t i n ú a p r a c ­
t i c a n d o g r a t u i t a m e n t e l a v a c u n a c i ó n c o n ­
t r a l a t u b e r c u l o s i s en e l D i s p e n s a r i o V i c t o ­
r i a E u g e n i a , e s t a b l e c i d o n l a c a l l e de F e r ­
n a n d o e l C a t ó l i c o , e s q u i n a a A n d r é s M e ­
l l a d o . 

Se r e c o m i e n d a e spec i a lmen te l a v a c u n a ­
c i ó n p a r a los n i ñ o s r e c i é n n a c i d o s y l a s 
f a m i l i a s d o n d e h a y a n e x i s t i d o o e x i s t a n 
casos d e t u b e r c u l o s i s . 

Accidentes del trabajo 
Obreros sepultados. 

B A R C E L O N A . — C o m u n i c a n de S a n 
S a d u r n i d e N o y a q u e e n u n a m i n a d e 
l a f á b r i c a de c h a m p a g n e d e l a C a s a C o -
d o r n i ú se p r o d u j o u n d e s p r e n d i m i e n t o d e 
t i e r r a y s e p u l t ó a d o s o b r e r o s , q u e f u e r o n 
e x t r a í d o s c a d á v e r e s . 

Fogonero decapitado. 
B A R C E L O N A . — A la s d i ez y m e d i a de 

l a m a ñ a n a , c e r c a de l a e s t a c i ó n de l a 
b a r r i a d a de S a n A n d r é s , e l f o g o n e r o d e l 
e x p r e s o de F r a n c i a J o s é J o r n e t E s t m l , 
de t r e i n t a a ñ o s , c a s a d o , n a t u r a l de T o ­
r r e d e l E s p a ñ o l ( T a r r a g o n a ) , q u e i b a 
s o b r e e l t é n d e r , s u f r i ó t a n f u e r t e g o l p e 
c o n t r a u n p u e n t e i n m e d i a t o a l a e s t a ­
c i ó n , q u e l a c a b e z a q u e d ó s e p a r a d a d e l 
t r o n c o . 

E l c o n v o y p a r ó e n M o n e a d a a l a d v e r ­
t i r e l m a q u i n i s t a l a t r e m e n d a d e s g r a c i a . 

Obrero destrocado. 
A S T O R G A . — E n l a f á b r i c a de e l e c t r i c i ­

d a d de B e n a v i d e s o c u r r i ó e s t a m a ñ a n a 
u n a c c i d e n t e de l t r a b a j o q u e h a c o s t a d o 
l a v i d a a u n h o m b r e . 

U n o b r e r o q u e se h a l l a b a a r r e g l a n d o 
u n a p o l e a f u é a l c a n z a d o p o r l a c o r r e a 
de u n a t r a n s m i s i ó n , q u e l o d e s t r o z ó c o m -
p l e t a m e n t e . 

Por la ganadería 
nacional 

P o r e l m i n i s t e r i o de F o m e n t o h a s ido 
a u t o r i z a d o el s e ñ o r d i r e c t o r de l a E s t a ­
c i ó n P e c u a r i a C e n t r a l d e l I n s t i t u t o de 
A l f o n s o X I I p a r a i m p o r t a r 25 r e ses v a ­
c u n a s , c i e n l a n a r e s y seis c a p r i n a s d e 
Suiza p o r l a A d u a n a d e I r ú n ; a l s e ñ o r 
p r e s i d e n t e de l a e x c e l e n t í s i m a D i p u t a ­
c i ó n P r o v i n c i a l d e L o g r o ñ o , p a r a i m p o r ­
t a r 11 reses v a c u n a s d e l a m i s m a p r o c e ­
d e n c i a y p o r l a m i s m a A d u a n a , y a l 
S i n d i c a t o A g r í c o l a de C r i a d o r e s d e g a n a ­
d o de l e c h e , d e S e v i l l a , r e p r e s e n t a d o p o r 
D . M a n u e l d e l C a s t i l l o , c u a t r o v a c a s y 
u n t o r o s e m e n t a l d e l o s E s t a d o s U n i d o s 
p o r l a A d u a n a d e S e v i l l a ; d e b i e n d o l a s 
e x p e d i c i o n e s v e n i r a c o m p a ñ a d a s d e l ce r ­
t i f i c a d o de s a n i d a d y o r i g e n y s u f r i r u n 
p e r í o d o d e c i n c o d í a s de d e s c a n s o y o b ­
s e r v a c i ó n s a n i t a r i a a su l l e g a d a a l a 
A d u a n a e s p a ñ o l a y v e r i f i c a r s e l a s i m p o r ­
t a c i o n e s e n el p l a z o de c u a r e n t a d í a s l a s 
p r o c e d e n t e s d e S u i z a y de s e s e n t a l a s d e 
l o s E s t a d o s U n i d o s . 

•Que e l g a n a d o de l i d i a d e P o r t u g a l 
q u e v e n g a d e s t i n a d o d i r e c t a m e n t e a l o s 
c i r c o s t a u r i n o s y a c o m p a ñ a d o de g u í a de 
s a n i d a d y o r i g e n q u e d e d i s p e n s a d o d e l 
p e r í o d o de o b s e r v a c i ó n s a n i t a r i a y des ­
c a n s o e n l a A d u a n a e s p a ñ o l a ; p e r o q u e ­
d a n d o l o s i m p o r t a d o r e s s u j e t o s a l a s r e s ­
p o n s a b i l i d a d e s q u e p u d i e r a n d e r i v a r s e e n 
caso de n o v e n i r e l g a n a d o e n c a j o n a d o 
y ser p o r t a d o r de a l g u n a e n f e r m e d a d c o n ­
t a g i o s a . 

HUNDIMIENTO D 
UN TABLADO 

Resultan treinta y cinco heridos. 
G U A D I X . — C o m u n i c a n d e l v e c i n o p u e ­

b l o d e C o g o l l o s q u e c u a n d o se l i d i a b a e l 
ú l t i m o t o r o d e l a s e g u n d a c o r r i d a q u e figu­
r a b a en e l p r o g r a m a d e las fiestas d e l m i s ­
m o h u n d i ó s e u n t e n d i d o i m p r o v ; s a d o c o n 
t a b l a s e n l a p l a z a , a c a u s a d e l e n o r m e 
peso d e l a g r a n m u l t i t u d q u e l o o c u p a b a . 

-Centenares de pe r sonas c a y e r o n c o n f u n ­
d i d a s c o n m a d e r o s , t a b l a s , p a l o s y c a r r o ­
m a t o s . 

R e s u l t a r o n h e r i d o s de g r a v e d a d J u a n 
M e d i a l d e a y S e b a s t i á n F e r n á n d e z , q u e 
f u e r o n a s i s t i d o s p o r e l m é d i c o D . F r a n ­
c i sco P u l i d o . H u b o a d e m á s 33 h e r i d o s l e ­
ves . 

E n t r e é s t o s figuran v a r i o s d e los m ú s i ­
cos de l a b a n d a d e G u a d i x , q u e e s t a b a n 
t o c a n d o d e b a j o d e l t e n d i d o . A d e m á s q u e ­
d a r o n d e s t r o z a d o s cas; t o d o s l o s i n s t r u ­
m e n t o s d e d i c h a b a n d a . 

E l suceso p r o d u j o e l c o n s i g u i e n t e p á ­

n i c o . 

Despacho en Gobernación. 
E l g e n e r a l M a r t í n e z A n i d o d e s p a c h ó 

e s t a m a ñ a n a , en e l m i n i s t e r i o de l a G o -
i D e r n a c i ó n , c o n el m i n i s t r o d e H a c i e n d a , 
c o n e l d i r e c t o r g e n e r a l d e B e l l a s A r t e s , 
s e ñ o r c o n d e de l a s I n f a n t a s , y c o n e l 
g e n e r a l B a r r e i r o . 

Firma del Rey. 
H a n s i d o firmados p o r S u M a j e s t a d los 

s i g u i e n t e s d e c r e t o s : 
A s c e n d i e n d o a s e c r e t a r i o d e p r i m e r a 

e n L i m a a D . M a n u e l A c a l M a r í n , q u e 
s i r v e en P e k í n . 

I d e m a D . F r a n c i s c o C l e r a de L a s a l l e , 
s e c r e t a r i o de s e g u n d a e n e l C o n s e j o d e 
l a E c o n o m í a N a c i o n a l , a s e c r e t a r i o d e 
p r i m e r a , c o n t i n u a n d o e n e l m i s m o C o n ­
s e j o . 

Nueva cátedra de español . 
P a r a l a e n s e ñ a n z a de l a c á t e d r a d e l 

i d i o m a e s p a ñ o l , r e c i e n t e m e n t e c r e a d a e n 
l a U n i v e r s i d a d de U t r e c h , h a s ido n o m ­
b r a d o e l g r a n h i s p a n i s t a h o l a n d é s s e ñ o r 
D a m . 

El servicio fitopatológico. 
M a ñ a n a se i n a u g u r a r á e l s e r v i c i o fito­

p a t o l ó g i c o a m b u l a n t e , s a l i e n d o el i n g e n i e ­
r o j e f e , S r . B e n l l o c h e n e l a u t o m ó v i l d e ­
d i c a d o a e s te s e r v i c i o p a r a e s t u d i a r l a 
p l a g a q u e se h a p r e s e n t a d o en l o s v i ñ e ­
d o s de l a r e g i ó n m a n c h e g a . 

Asuntos de Marruecos. 
E n l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de M a r r u e c o s 

y C o l o n i a s e s t u v i e r o n e s t a m a ñ a n a c o n ­
f e r e n c i a n d o c o n el j e f e i n t e r i n o , S r . O r -
g a z , e l j a l i f a d e l J a l o t , A r m i k i y e l t e ­
n i e n t e c o r o n e l C a p a z . 

El Congreso cerealista. 
H o y h a v i s i t a d o a l d i r e c t o r g e n e r a l d e 

A g r i c u l t u r a l a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a d e l 
C o n g r e s o c e r e a l i s t a , p a r a u l t i m a r d e t a ­
l l e s r e l a c i o n a d o s c o n l a o r g a n i z a c i ó n d e l 
m i s m o , q u e se c e l e b r a r á e l d í a 25 d e l c o ­
r r i e n t e . 

Concurso para una pensión. 
E l a b o g a d o D . L u i s P e r e i r a , f u n c i o n a ­

r i o d e l I n s t i t u t o de P r e v i s i ó n , h a d e j a d o 
a l I n s t i t u t o h e r e d e r o de d e t e r m i n a d a c a n ­
t i d a d p a r a i n s t i t u i r u n a p e n s i ó n de v e j e z 
en m e m o r i a de u n a h e r m a n a s u y a . 

E n su c o n s e c u e n c i a , el I n s t i t u t o a b r e 
•concurso p a r a a d j u d i c a r d i c h a p e n s i ó n , 
q u e s e r á de u n a p e s e t a d i a r i a , a u n a m u ­
j e r , m a y o r d e s e s e n t a a ñ o s , q u e h a y a 
e j e r c i d o p r o f e s i ó n u o f i c i o , p r e t i r i é n d o s e 
s i d e d i c ó s e a l a e n s e ñ a n z a . L a s i n s t a n ­
c i a s s e r á n a d m i t i d a s h a s t a p r i m e r o de 
n o v i e m b r e . 

Asamblea Farmacéu­
tica Nacional 

Sesión de apertura. 
S A N T A N D E R . — E n e l s a l ó n d e ac tos 

d e l I n s t i t u t o se h a c e l e b r a d o l a s e s i ó n d e 
a p e r t u r a d e l a d é c i m o q u i n t a A i a m b l e a 
F a r m a c é u t i c a N a c i o n a l . P r e s i d i ó e l a l c a l ­
de , y a s i s t i e r o n l a s d e m á s a u t o r i d a d e s y 
represen tac iones d e t o d o s l o s f a r m a c é u t i ­
cos d e E s p a ñ a . 

E l d i r e c t o r d e l I n s t i t u t o d i ó l a b i e n v e ­
n i d a a l o s a s a m b l e í s t a s . 

H a b l a r o n a c o n t i n u a c i ó n e l p r e s i d e n t e 
d e l C o l e g i o d e F a r m a c é u t i c o s d e S a n t a n ­
der , d o c t o r M a t e o , y l o s d o c t o r e s R h o d e s 
y P i ñ e r ú a , y , p o r ú l t i m o , e l a l c a l d e . 

A m e d i o d í a se c e l e b r ó e n e l A y u n t a ­
m i e n t o u n a r e c e p c i ó n d e a s a m b l e í s t a s , q u e 
f u e r o n o b s e q u i a d o s c o n u n v i n o d e h o n o r . 

A las c u a t r o de l a t a r d e c o m e n z ó l a 
A s a m b l e a sus t r a b a j o s , y p o r l a n o c h e 
d i ó u n a c o n f e r e n c i a e n e l A t e n e o e l d o c ­
t o r B a v o d . 

^ i T o S E D E V T E I V E N LOS ORICINA-
L L S NI S £ M A N T I E N E C O R R E S ­
PONDENCIA A C E R C A DE E L L O S 

La guerra en China 
L a persecución contra los piratas. 
L O N D R E S . — - N o t i c i a s l l e g a d a s de 

S h a n g a i a n u n c i a n q u e e l m i n i s t r o d e N e ­
g o c i o s E x t r a n j e r o s d e l G o b i e r n o d e l \ a n -
k í n h a c o n f i r m a d o l a u n i ó n de su G o ­
b i e r n o c o n e l de H a n k e u . L a c i u d a d de 
Ñ a h k i n h a s ido p r o c l a m a d a c a p i t a l d e 
l a C h i n a d e l S u r . 

L a e s c u a d r a b r i t á n i c a h a e m p r e n d i d o 
e s t a m a ñ a n a u n a s o p e r a c i o n e s c o n t r a l o s 
p i r a t a s c h i n o s , z a r p a n d o de S h a n g a i p a ­
r a l a b a h í a de B i a s , e n d o n d e , c o m o se 
sabe , se r e f u g i a n é s t o s . 

Castigo a los piratas. , 
L O N D1 R E S . — C o m u n i c a n d e H o n g 

K o n g q u e h a r e g r e s a d o a a q u e l p u e r t o , 
s i n n o v e d a d , l a e x p e d i c i ó n b r i t á n i c a i n ­
t e g r a d a p o r c i n c o b u q u e s de g u e r r a q u e 
h a b í a s a l i d o c o n r u m b o a l a b a h í a d e 
B i a s p a r a b u s c a r y c a s t i g a r a l o s p i r a t a s 
que en a q u e l l o s c o n t o r n o s se d e d i c a n a l 
s e c u e s t r o y s a q u e o de l o s b u q u e s . 

L o s b u q u e s b r i t á n i c o s h a n d e s t r u i d o 
c u a r e n t a casas de c h i n o s p o r n e g a r s e é s ­
t o s a f a c i l i t a r i n f o r m e s r e l a c i o n a d o s c o n 
los p i r a t a s y , a d e m á s , d i e z c a sa s p e r t e ­
n e c i e n t e s a é s t o s en C h e u n p a i y F a n L u -
k o n g . 

E s a e x p e d i c i ó n t e n í a p o r o b j e t o , c o m o 
se h a d i c h o , e j e r c e r r e p r e s a l i a s c o n t r a 
a q u e l l o s p i r a t a s p o r v a r i a s h a z a ñ a s y 
e s p e c i a l m e n t e p o r l a r e a l i z a d a a y e r p o r 
l a t a r d e en L i n g Y a n g G o r g o , e n d o n d e 
se a p o d e r a r o n d e u n v a p o r c h i n o q u e n a ­
v e g a b a b a j o p e b e l l ó n b r i t á n i c o y d e s ­
p u é s de m a t a r a t i r o s a l c a p i t á n y a l j e f e 
d e m á q u i n a s y d e c a p t u r a r a c i e n p a s a ­
j e r o s c h i n o s , l l e v a r o n e l b a r c o a T a l p i p g 
C h u , d o n d e l o a b a n d o n a r o n t r a s d e sa­
q u e a r l o p o r c o m p l e t o . 

L a intervención de Norteamérica. 
W A S H I N G T O N . — E l s e n a d o r a m e r i c a ­

n o M r , B i n g h a n , q u e h a r e g r e s a d o d e 

C h i n a , h a p r o p u e s t o a l G o b i e r n o a m e r i ­
c a n o q u e s u g i r i e r a a l a s d i v e r s a s f r a c c i o ­
nes r i v a l e s c h i n a s q u e e n v i a r a n r e p r e ­
s e n t a n t e s a u n a C o n f e r e n c i a e n l a q u e 
se t r a t a r í a d e l a c u e s t i ó n d e l e s t a b l e c i ­
m i e n t o de u n G o b i e r n o r e g i o n a l c h i n o . 
E l p o r t a v o z de l a C a s a B l a n c a h a d e c l a ­
r a d o q u e e l G o b i e r n o a m e r i c a n o n o se 
p r o p o n í a p o r e l m o m e n t o a b a n d o n a r su 
p o l í t i c a t r a d i c i o n a l , a u n q u e se m u e s t r a 
f a v o r a b l e a l e s t a b l e c i m i e n t o de l a u n i d a d 
c h i n a . 

DE RIO J A N E I R O 

La Conferencia Interparlamen­
taria de Comercio 

EJ programa de los trabajos. 
R I O J A N E I R O — L a A s a m b l e a p l e n a r i a 

de l a C o n f e r e n c i a P a r l a m e n t a r i a I n t e r n a ­
c i o n a l d e l C o m e r c i o c o m e n z a r á , , s e g ú n 
se h a a n u n c i a d o , e l l u n e s d í a 5. 

E n e l p r o g r a m a de sus t a r e a s figuran 
l a s s i g u i e n t e s c u e s t i o n e s : 

S i t u a c i ó n d e l t r a b a j o e u r o p e o e n l a s 
A m é r i c a s y m o d i f i c a c i o n e s e v e n t u a l e s d e 
sus c o n d i c i o n e s e n l a s d i f e r e n t e s r a m a s , 
e m i g r a c i ó n , t r a n s p o r t e , i n d u s t r i a , c o m e r ­
c i o , e t c . 

A c u e r d o s c o m e r c i a l e s e i n d u s t r i a l e s . 
C a r t e l e s d e p r o d u c c i ó n , de c o m p r a y 

d e v e n t a . 
C u e s t i ó n de l a s p r i m e r a s m a t e r i a s . 
C o n d i c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s d e l a es­

t a b i l i z a c i ó n d e l o s c a m b i o s y de l a s m o ­
n e d a s . 

C u e s t i o n e s en v í a s de e s t u d i o o d e r e a ­
l i z a c i ó n . 

E x a m e n d e l i n f o r m e d e l a C o m i s i ó n i n ­
t e r n a c i o n a l d e l . c a r b ó n , i n s t i t u i d a p o r l a 
C o n f e r e n c i a . 

E x a m e n d e l a s d e c i s i o n e s de l a C o n ­
f e r e n c i a d e l C r é d i t o A g r í c o l a . 

LATHÁCÍENDA 
F R A N C E S A 

P A R I S . — E l T e s o r o f r a n c é s h a p r o c e ­
d i d o a l i q u i d a r , c o n e l B a n c o d e F r a n c i a 
y l a C a j a d e A m o r t i z a c i ó n , l a s o p e r a c i o ­
nes r e l a t i v a s a l a e m i s i ó n e f f c t u a d a e l 
p a s a d o j u l i o , de o b l i g a c i o n e s a l seis p o r 
c i e n t o . E l v a l o r n o m i n a l d e l a s o p e r a c i o ­
nes s u s c r i p t a s se e l e v a a 4 . 5 4 2 m i l l o n e s 
de f r a n c o s . L a C a j a d e A m o r t i z a c i ó n h a 
d e s c o n t a d o a l T e s o r o í n t e g r a m e n t e los b o ­
nos de l a D e f e n s a , q u e v e n c e n e n 192^ y 
1928, c o n s t i t u y e n d o h a s t a l a c i f r a d e 1.115 
m i l l o n e s p a r t e d e l v a l o r de d i c h a s o b l i ­
g a c i o n e s , y a y e r e f e c t u ó e l p a g o c o r r e a 
p o n d i e n t e . 

P o r l o t a n t o , e l i m p o r t e m á x i m o d e l o s 
a d e l a n t o s hechos p o r e l B a n c o d e F r a n c i a 
a l T e s o r o h a q u e d a d o r e d u c i d o a 3 2 . 0 0 0 
m i l l o n e s d e f r a n c o s , y los avances a l Es­
t a d o h a n q u e d a d o r e d u c i d o s a 2 4 . 6 5 0 m i ' 
l l o n e s , l o q u e d a u n t o t a l m á x i m o d i s p o 
n í b l e d e 7 .350 m i l l o n e s . 

L a aplicación del plan Dawes. 
P A R I S . — E l a g e n t e g e n e r a l d e p a g o s 

p o r r e p a r a c i o n e s d i c e q u e A l e m a n i a h a 
e f e c t u a d o b i e n t o d o s l o s p a g o s correspon­
d i e n t e s a l t e rcer a ñ o d e a p l i c a c i ó n d e l p l a n 
D a w e s . 

D e 1.500 m i l l o n e s d e m a r c o s o r o h a a b o ­
n a d o y a 1.480, y e l s a l d o r e s t a n t e d e 20 
m i l l o n e s l o e n t r e g a r á d e s p u é s d e l 15 d e l 
c o r r i e n t e mes . 

L o s f o n d o s de t r a n s f e r e n c i a d e l te rcer 
a ñ o f u e r o n 1.568 m i l l o n e s d e m a r c o s o r o , 
de los cuales 1.382 h a n s i d o t r a n s f e r i d o s . 

L a C o n f e r e n c i a p r o c u r a r á p o r los m e ­
d i o s m á s l ó g i c o s y c i e n t í f i c o s e n g l o b a r t o ­
d o s los p r o b l e m a s a r e s o l v e r , y , e n s u 
consecuenc ia , e l r e s u l t a d o final s e r á d e u n a 
i m p o r t a n c i a y m a g n i t u d n o s u p e r a d a e n 
a s a m b l e a s a n á l o g a s . 

Compañía Trasat lánt ica 
Española 

V i a j e e x t r a o r d i n a r i o d e l v a p o r « R E I N A 
M A R I A C R I S T I N A » a I n g l a t e r r a . 

V a p o r d e l u j o . O r q u e s t a C i r o ' s , i e P a r í s . 
F i e s t a s . J u e g o s . P i s c í n á " . 

Precio de ida y vuelta, m á s estancia de 
ocho días en Londres, 1.000 P E S E T A S . 

I T I N E R A R I O 
S a l i d a d e P a s a j e s - S a n S e b a s t i á n , 6 s ep ­
t i e m b r e ; i d . P a s a j e s - S a n t a n d e r , 7 i d . ( 1 ) ; 
l l e g a d a a S o u t h a m p t o n , 9 í d e m . S a l i d a 

e í d e m , 17 í d e m . L l e g a d a a S a n t a n d e r , 
9 í d e m ; í d e m a B i l b a o , 2 0 í d e m ; í d e m a 

P a s a j e s - S a n S e b a s t i á n , 2 1 í d e m . 
E l p r e c i o c o m p r e n d e : 
.0 V i a j e d e i d a y v u e l t a p o r m a r . — 
0 V i a j e e n f e r r o c a r r i l e n 1.a c l a s e . — 
0 C o n d u c c i ó n e n « a u t o s » d e s d e l a es­

t a c i ó n a l h o t e l a l a l l e g a d a e í d e m a l a 
s a l i d a . — 4 . 0 H o s p e d a j e c o m p l e t o e n u n 

b u e n h o t e l , c o n p e n s i ó n c o m p l e t a , i n c l u ­
y e n d o d e s a y u n o , a l m u e r z o , c o m i d a , h a -

i t a c i ó n , l u z y s e r v i c i o . — 5 . 0 S e r v i c i o de 
a u t o c a r s » p a r a l a v i s i t a d e l a p o b l a c i ó n , 

e n t r a d a s e n l o s M u s e o s y C e n t r o s d e i n ­
t e r é s . — 6 . " S e r v i c i o de g u í a , i n t é r p r e t e 

s p a ñ o l , q u e a c o m p a ñ a r á a l o s v i a j e r o s . 
7 . " P r o p i n a s e n l o s h o t e l e s . 
Para informes: Agencia de la Compañía 

Trasat lántica, Alcalá, 43. 

( 1 ) F a c u l t a t i v o . 

C O N C E S I O N D E C R E D I T O S 

Obras en Guinea 
L a ( ( G a c e t a » d e a y e r p u b l i c a u n R e a l 

dec re to a u t o r i z a n d o a l a P r e s i d e n c i a d e l 
C o n s e j o d e m i n i s t r o s p a r a q u e s ' n l a s 
f o r m a l i d a d e s d e s u b a s t a o c o n c u r s o , y 
p r e v i o a n u n c i o e n l a « G a c e t a d e M a d r i d » 
d e las c o n d i c i o n e s genera les d e c o n t r a t a ­
c i ó n , p r o c e d a d i r e c t a m e n t e a l a d e l a s 
o b r a s p ú b l i c a s q u e h a y a n d e r e a l i z a r s e 
en l a s poses iones e s p a ñ o l a s d e l G o l f o de 
G u i n e a , c o n c a r g o a los e r é d t o s c o n c e d i ­
dos en e l p r e s u p u e s t o e x t r a o r d i n a r i o , b i e n 
a i s l a d a m e n t e , b i e n a g r u p á n d o s e b a j o los 
e p í g r a f e s y e n l a f o r m a q u e apa recen 
c l a s i f i c a d a s e n e l p l a n a n e j o a l r e f e r i d o 
p r e s u p u e s t o y e n l a R e a l o r d e n n ú m e r o 98 
d e 18 d e enero ú l t i m o , o e n c u a l q u i e r o t r a 
que aconse j en las c i r c u n s t a n c i a s . 

Espectáculos para hoy 
A P O L O . — A las 7, L a s m u j e r e s s o n a s í . — 

A l a s 1 1 , E l sobre v e r d e ( é x i t o d e M a r í a 
Y u s t e y d e l a p a r e j a J a c k B r o n w a n d 
P i n a en e l c h a r l e s t ó n ) . 

Conferencia agrícola 
en Londres 

B a j o l a p r e s i d e n c i a d e l m i n i s t r o d e A g r i 
c u l t u r a h a c o m e n z a d o sus t r a b a j o s l a C o n 
f e r e n c i a a g r í c o l a , q u e , s e g ú n o p i n i ó n ge 
n e r a l , h a d e r e v e s t i r e x c e p c i o n a l i m p o r 
t a n d a y h a d e ser d e g r a n e f i c a c i a p o r l a 
a b u n d a n c i a y c o m p l e j i d a d d e l o s p r o b l e 
m a s q u e h a d e e s t u d i a r y l a m u l t i p l i c i 
d a d de p a í s e s d e l I m p e r i o b r i t á n i c o q u e 
c o n c u r r e n a e l l a . 

E n e f e c t o , a s i s t e n u n o s s e t en t a delega­
d o s r e p r e s e n t a n d o a t o d o s l o s t e r r i t o r i o s 
b r i t á n i c o s , y t o d o s e l l o s a p o r t a r á n sus i n 
t e resan tes o b s e r v a c i o n e s ace rca d e l a a g r i 
c u l t u r a e n sus d i s t i n t a s m a n i f e s t a c i o n e s 

T o d o s los t r a b a j o s c o n v e r g e r á n a u n a 
finalidad c o m ú n : e l m e j o r a p r o v e c h a m i e n ­
t o d e l a r i q u e z a a g r í c o l a e n c a d a p a í s d e 
los r e p r e s e n t a d o s , t a n d i v e r s o s y h a s t a 
o p u e s t o s c o m o P a l e s t i n a , i s l a s B a r b a d a s 
i s l a s d e L e e w a r d , M a l a y a , e tc . 

L A T I N A . — ( C o m p a ñ í a C a s a l s - S a g i - B a r -
b a ) . — A las 7, L a C a l e s e r a . — A la s 1 1 , 
E l h u é s p e d d e l S e v i l l a n o . 

P A V O N . — ( C o m p a ñ í a R a m b a l ) . — A las 
6 , 3 0 y a las 10 ,30 , E n r i q u e d e L a g a r -
de re o E l j o r o b a d o . 

F U E N C A R R A L . — ( C o m p a ñ í a d e a r t e 
m o d e r n o A l e g r í a - E n h a r t ) . — A l a s 6 ,45 
y a las 10 ,45 , Y o m e caso c o n u s t e d , 
o b r a e n l a q u e figura u n a c o r r i d a oe 
t o r o s , l i d i á n d o s e c o n este m o t i v o u n bra~ 
v o e r a l o p o r e l d i e s t r o E n h a r t ( E l N i ñ o 
d e l B i c a r b o n a t o ) y t o d a su c u a d r i l l a . 

C H U E C A . — A las 7 y a las 1 1 , T as avia­
doras. 

P A R D I Ñ A S . — A las 10 ,45 , e l f a k i r i n d i o 
R e y n a l d , e s p e c t á c u l o ú n i c o e n e l 
m u n d o . ' 

N O V E D A D E S . — A las 10 ,45 , e l e n i g m á ­
t i c o S t e l a c o n sus e x p e r i m e n t o s d e m a g i a 
e i l u s i o ñ i s m o . 

M A R A V I L L A S . — A las 7, e l c a m p e ó n 
m u n d i a l d e r e s i s t enc i a de l b a i l e . C h a r ­
les N i c o l á s , q u e se p r o p o n e b a i l a r d u ­
r a n t e 200 h o r a s . E n t r a d a p e r m a n e n t e . 
C a b a l l e r o s , u n a peseta ; s e ñ o r a s , 6 0 c é n ­
t i m o s . 

C I R C O D E P R I C E . — A las 10 ,30 d e l a 
noche , l a g r a n c o m p a ñ í a de c i r c e . E x i ­
t o g r a n d i o s o y s i n p r e c e d e n t e d e 1os n o ­
t a b i l í s i m o s n ú m e r o s q u e l a i n t e g r a n . 

Grandes Almacenes 
CONDE DE R 0 M A N 0 N E S , 3 Y 

M A D R I D J M I IX GOMEZ Casa fundada enl880 
T E L E F O N O NUMERO 12.101. 

A P A R T A D O U E C O R R E O S 1 2 . 0 6 3 

mimiiiiiimiiiiiiiiiiiiiim iiiiiiiiiiiinimiiiiui"" 

u i • • tr, ^1 m e i o r surt ido de sus s i m i l a r e s , e s a l a vez e l que m a y o r e s f a c i l i d a d e s d a p a r a 
E s t e i m p o r t a n t e e s t a b l e c i m i e n t o , e l m J se c o m p o n e n sus s e c c i n e s , ta l e s c o m o los que c o r r e s p o n d e n a l 
l a a d q u i s i c i ó n de los m ú l t i p l e s a r t ^ u s ^ s t . ] J r í a > z a p a t e r í a , m u e b l e s m o d e s t o s y de l u j o , a r m a s de fuego de l a s 
r a m o de t e j idos e n toda su e x t ^ " ^ ° " r ' a s S j o y e r í a , r e l o j e r í a , b i s u t e r í a , a r t í c u l o s p a r a v i a j e , m á q u i n a s p a r l a n t e s , 
m e j o r e s m a r c a s n a c i o n a l e s y e x t r j of 'recer u n cor te per fec to y u n a c o n f e c c i ó n e s m e r a d a de toda c l a s e de 
e t c é t e r a , e t c . A l a vez puede ^ ^ G u a r d i a ^ y C a r a b i n e r o s , s m o lv idar SJD a c c e s o r i o s , t a l e s c o m o 
p r e n d a s de u n i f o r m e p a r a lo= i n s u sombreros> etĉ  etc., etc. 

¡El problema económico para todas las clases de la socieiad? 
P I D A N S E D E T A L L E S A L A CASA 

O. z. o. U M t B n N I W 
El mejor desinfectante conocido. 

| C O N T R A L A G R I P E , E L U N I C O 
| P r o t e g e c o n t r a t o d a c l a s e d e i n f e c c i o n e s . - D e u t i l i d a d p r á c t i c a e n l o s 

| c u a r t e l e s , c a m p a m e n t o s , o f i c i n a s , . d o r m i t o r i o s , c u a r t o s d e b a n d e r a s , e t ­

c é t e r a — D u r a c i ó n , u n a ñ o . — O l o r a g r a d a b l e y c o n s t a n t e 

^ Representación general pan hph y Portnra': 

11. miiu y i IMIH 
• R O Y O , 2 . - M A D R I D o. z o 
tflililI.llIISüI 

HliiBiSElL: m i ! 



DIARIO D E kA Mkmtrk 

O C l K li A I) 
AVON IMA — Etablissements L E F L A 1 V E 

La Chaléassiére, SAI -4 ETIENNE 
T A L L E R E S : A la Chaléassiére, S A I N T - E T I E N N E ; a la Bieuse-Borne, 

d'ANZIN; a Basse-Yutz, pres de T H I O N V I L L E 

G r a n d e s t a l l e r e s d e c o n s t r u c c i o n e s m e c á n i c a s . — C o m p r e s o r e s d e 
a i r e , fijos y m ó v i l e s . — C a l d e r a s u l t i b u l a r e s . — M á q u i n a s d e v a -
p b r . — M o t o r e s de g a s . — T u r b i n a s h i d r á u l i c a s , t i p o V e v e y - C h a -
l e a s s i é r e . — I n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s de m i n a s , l a v a d o y a g l o m e r a d o 
d e c a r b o n e s . — A p a r a t o s d e e l e v a c i ó n y t r a n s p o r t e , á ^ D l i e n d a , h o r ­
n o s ( p a r a c e m e n t o y p a r a . y e s o . ) — A r m a d u r a s . — I n s t a l a c i o n e s c o m ­
p l e t a s d e f u n d i c i o n e s y A l t o s h o r n o s . — T r a b a j o s h i d r á u l i c o s . — ^ L a ­

m i n a d o r e s . — M á q u i n a s h e r r a m i e n t a s . 

F . Durand, ingeniero.—Apartado 176, S E V I L L A 

HiiiiimiiiiiiiiniiniiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiira 

Azopardo y | 
Compañía | 

C A D I Z | 
C o n s i g n a c i o n e s i 
-:- A d u a n a s -:- i 

Embarqes -:- I 
miiiiiiiunniiiiimiiiiiiMiiinimiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiimiimiiiiiiiii^ 

ORIA Y GALINDEZ 
C O M P R A Y V E N T ^ . 

DE A L H A J A S R E L O J E S . — M A Q U I N A S DE E S C R I B I R F O T O G R A F I C A S 

PIANOS P I A N O L A S GRAMOFONO S — B I C I C L E T A S Y O B J E T O S DE A R T F 

Y F A N T A S I A 

PAGAMOS MUCHO POR PAPELETAS DEL MONTE DE PIEDAD 

C l a v e l , 8 . - - M A D R I D - - T e l é f o n o n ú m . 1 6 . 1 2 0 

C O R R E O S C O M P L Ü T A 

Cilio BiS, II 
J E F E S D E L C U E R P O 

COLEGIOlDEírSAN E S T A N I S L A O 
A T O C H A , I S . - M A D K I D ( T O D A b A C A S A ) 

Internado modelo dirigido por DON A N D R E S C H I C L A N A 
P R E S B I T E R O Y L I C E N C I A D O E N F I L O S O F I A Y L E T R A S 

Por oficiales españoles y extran­
jeros. 

E S P E C I A L I D A D E N T I N T E S 

F U E N G A R R A L , 12, pral. izqda. 

P r e c i o s : 

Peseta*. 

Tintes, desde .'. 20 
Masaje y vaporización 5 
Ondulación Marcel 2,50 
Corte de pelo «garbos» 1,50 
Lavado de cabeza 2 

Compañía Trasatlántica 
S E R V I C I O S R E G U L A R E S 

Linea Norte España-Cuba México. 

E l v a p o r « C r i s t ó b a l C o l ó n » s a l d r á de 
B i l b a o e n S e p t i e m b r e , de S a n t a n d e r e l 
2 1 , p a r a G i j ó n y d e C o r u ñ a e l 2 3 . 

Línea Mediterráneo-Argentina. 

E l v a p o r « I n f a n t a I s a b e l de B o r b ó n » 
s a l d r á de B a r c e l o n a e l d í a 2 0 de sep­
t i e m b r e p a r a M á l a g a , y de C á d i z e l 2 3 , 
p a r a S a n t a C r u z de T e n e r i f e , R í o de J a ­
n e i r o , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s . 

Línea Mediterráneo-Venezuela-Colombia-

Pacífico. 

E l v a p o r « L e ó n X I I I » s a l d r á d e B a r c e ­
l o n a el d í a 15 de s e p t i e m b r e p a r a V a l e n ­
c i a y M á l a g a , y de C á d i z e l 2 0 . 

Línea Mediterráneo Cuba-Méjico. 

E l v a p o r « M a n u e l C a l v o » s a l d r á d e B a r ­
c e l o n a e l d í a 7 de s e p t i e m b r e p a r a V a -
lejncia y M á l a g a , y d e C á d i z e l 13 . 

E l v a p o r « A n t o n i o L ó p e z » s a l d r á d e 
B a r c e l o n a e l d í a 2 9 d e s e p t i e m b r e p a r a 
V a l e n c i a y M á l a g a , y de C á d i z e l 5 de 
O c t u b r e . 

Línea a Fernando Poo. 

E l v a p o r « I s l a d e P a n a y » s a l d r á d e B a r ­
c e l o n a el d í a 15 de s e p t i e m b r e p a r a V a ­
l e n c i a y A l i c a n t e , y de C á d i z e l 2 0 . 

Línea Península-New-York. 

E l v a p o r ( ¡ M a n u e l i r n ú s » s a l d r á d e n ­
t r o de l a t e r c e r a d e c e n a d e s e p t i e m b r e 
de B i l b a o y S a n t a n d e r p a r a N u e v a Y o r k . 

S e r v i c i o t ipo G r a n H o t e l , T . S . H . , R a d i o t e l e f o n í a , c a p i l l a , o r q u e s t a , e t c . 

L a s c o m o d i d a d e s y t r a t o de que d i s f r u t a e l p a s a j e se m a n t i e n e a l a a l t u r a 

t r a d i c i o n a l d e l a C o m p a ñ í a . 

T a m b i é n t i e n e e s t a b l e c i d a e s t a C o m p a ñ í a u n a r e d d e s e r v i c i o s c o m b i n a d o s 

p a r a los p r i n c i p a l e s puer tos d e l m u n d o , s e r v i d o s p o r l í n e a s r e g u l a r e s . 

P a r a i n f o r m e s , e n l a s o f i c i n a s de l a C o m p a ñ í a : Plaza de Medinaceli, 8, Bar­

celona, y e n l a A g e n c i a e n Madrid, Alca iá, 43. 

G a l e r í a s B A V O N , S . A . 
iiimmiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin 

9uencartal, 20, duplicado. Geléyno, 10.844 

| S E C C I O N D E R A D I O T E L E F O N I A : | 
P I S O E N T R E S U E L O :- AUDICIONES | 

I DIARIAS, D E CUATRO A OCHO | 

I I 
I C o n s t r u c c i ó n de aparatos especiales 
% % 
y . „ , „ , * 

V I C K E R S . S O N S A N D M A X I M L I M I T E D 
O f i c i n a e n L o n d r e s : 3 2 , V i c t Q r i a S t r e e t , S. W . — C o n s t r u c t o r e s r r a ; f á b r i c a e n N o r t h K n o t ^ . p a r a p r o y e c t i l e s ; p o l í g o n o s d e E s k m e a l c e r o d e p r i m e r a c l a s e , d e 1 3 . 5 5 0 t o n e l a d a s y 2 3 . 0 0 0 c a b a l l o s ; « S e n -

d e b u q u e s d e t o d a s c i a se s , t a n t o de g u e r r a c o m o m e r c a n t e s , m á q u i - y E y n s f o r d . — B u q u e s d e g u e r r a c o n s t r u i d o s e n l o s a s t i l l e r o s d e d i ­

n a s m a r i n a s , b l i n d a j e s , a r t i l l e r í a de t o d o s c a l i b r e s p a r a e l E j é r c i t o ^ F u r n e s s : « S a n P a u l o » , b u q u e d e c o m b a t e d e p r i m e r a c l a s e , de 

y l a M a r i n a , ' c a ñ o n e s d e t i r o r á p i d o de l o s s i s t e m a s V i c k e r s , M a ­

x i m , e t c . ; a m e t r a l l a d o r a s y m u n i c i o n e s . - - F á b r i c a s q u e posee e s t a 

C o m p a ñ í a : A s t i l l e r o s de B a r r o w - i n - F a r n e s ( a n t e s N a > a l c o n s t r u c ­

c i ó n a n d A r m a m e n t s , C . ° C t d . a t A s r r o w - i n - F u r n e s ) ; f á b r i c a de 

a c e r o s , c a ñ o n e s y b l i n d a j e d e S e f ñ e l d ( R i v e r B o n W o r k s ) ; f á b r i c a 

d e c a ñ o n e s d e f u e g o r á p i d o , a m e t r a l l a d o r a s y m u n i c i o n e s d e E n t h 

v C r a y f o r d ; f á b r i c a d e c a ñ o n e s d e f u e g o r á p i d o y a m e t r a l l a d o ­

r a s , m o n t a j e s y p r o y e c t i l e s , de P l a c e n c i a ( P l a c e n c i a de l a s a r -

. m a s C.0 L t d . P l a c e n c i a - G u i p ú z c o a - E s p a ñ a ) ; f á b r i c a de c a r t u c h o s 

m e t á l i c o s d e B i r m i n g h a n ; f á b r i c a d e c a ñ o n e s d e t i r o r á p i d o y a m e ­

t r a l l a d o r a s d e S t o c k o l m ( S u e c i a ) ; l a b o r a t o r i o d e c a r t u c h e r í a d e g u c -

1 9 . 2 0 0 t o n e l a d a s y 2 3 . 5 0 0 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o b r a s i l e ñ o ; 

« A l m i r a n t e G r a u » y « C o r o n e l B o l o g n e s i » , c r u c e r o s t i p o « S c o u t » , 

c l a s e d e 3 . 2 0 0 t o n e l a d a s y 1 0 . 0 0 0 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o p e r u a ­

n o ; « B u r i c k » , c r u c e r ó de p r i m e r a c l a s e , d e 1 5 . 0 0 0 t o n e l a d a s y 

1 9 . 7 0 0 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o r u s o ; « K a t o r i » , b u q u e d e c o m b a ­

t e d e p r i m e r a c l a s e , de 1 0 . 9 3 0 t o n e l a d a s y 1 6 . 0 0 0 c a b a l l o s , p a r a e l 

G o b i e r n o j a p o n é s ; « M i k a s á » , b u q u e d e c o m b a t e , d e 1 5 . 2 0 0 t o n e l a ­

d a s y 1 5 . 0 0 0 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o j a p o n é s ; « L i b e r t a d » , b u q u e 

d e p r i m e r a c l a s e , d e 1 1 . 8 0 7 t o n e l a d a s y ^ £ . 5 0 0 c a b a l l o s , p a r a e l G o ­

b i e r n o c h i l e n o ( c o m p r a d o p o r e l G o b i e r n o i n g l é s ) . C a m b i a d o d e 

n o m b r e , se l l a m a « T r i u m p h » . P o r e l G o b i e r n o i n g l é s : « N a t a l » , c r u -

finel y « S k i n u s c h e r » , c r u c e r o s t i p o « S c o u t » , c l a s e d e 2 . 9 0 0 t o n e l a ­

d a s y 1 7 . 0 0 0 c a b a l l o s ; « D o m i n i o n » , b u q u e d e c o m b a t e , d e 1 6 . 3 5 0 

t o n e l a d a s y 1 8 . 0 0 0 c a b a l l o s ; « K i n g A i f r e d » , c r u c e r o d e p r i m e r a c l a ­

se, d e 1 4 . 1 0 0 t o n e l a d a s y 3 0 . 0 0 0 c a b a l l o s ; « V e n g e a n c e » , b u q u e d e 

c o m b a t e de p r i m e r a c l a s e , d e 1 2 . 9 5 0 t o n e l a d a s y 1 3 . 0 0 0 c a b a l l o s ; 

« H o g u e » , c r u c e r o d e p r i m e r a c l a s e , de 1 2 . 0 0 0 t o n e l a d a s y 2 1 . 0 0 0 

c a b a l l o s ; « P o r w e r f u l » , c r u c e r o p r o t e g i d o d e p r i m e r a c l a s e , de 

1 4 . 5 0 0 t o n e l a d a s y 2 5 . 0 0 0 c a b a l l o s ; « A m p h i t r i t e » , c r u c e r o p r o t e g i ­

d o d e p r i m e r a , d e 1 1 . 0 0 0 t o n e l a d a s y 1 6 . 5 0 0 c a b a l l o s . B u q u e s m e r ­

c a n t e s c o n s t r u i d o s e n d i c h o s a s t i l l e r o s : « E m p r e s s o f I n d i a » , « E m -

p r e s s o f C h i n a » y « E m p r e s s o f J a p ó n » , 8 . 0 0 0 t o n e l a d a s y IÜ.OOO 

c a b a l l o s . A d e m á s , d e s d e e l a ñ o 1873 h a s t a l a f e c h a se h a n c o n s ­

t r u i d o 7 0 b u q u e s d e d i s t i n t a s c l a s e s . 

L A N U E V A E S C O P E T A DE C A Z A CON P I E Z A S I N T E R C A M B I A B L E S 
de la Manufactura Mecánica Eibarresa de 0 0 

J Víctor Sarasqueta- Eibar (España) i 

Se distingue por ser 

' I>a m á s s ó l i d a por su c o n s t r u c c i ó n 2+ t=3 

^1 L a m á s perfecta p o r su sistema 
« s a . . . . . 
g • L a mas e c o n ó m i c a en su precio ^ 5 

No comprar sin conocer antes esla gran novedad de creación nacional; es iniciar un 

ahorro que representa su compra. Se remite catálogo gratis mencionando esta Revista 

A R I N A 
P U B L I C I D A D 

A N U N C I O S E S P A Ñ O L E S 

E n l a p l a n a c u a r t a : T R E I N ­

T A C E N T I M O S l í n e a . 

E n t e r c e r a : S E T E N T A Y 

C I N C O C E N T I M O S 

R E C L A M O S E S P A Ñ O L E S 

N o t i c i a s y a r t í c u l o s i n d u s -

t r a l e s . E n s e g u n d a o t e r c e ­

r a p l a n a : U N A P E S E T A 

C I N C U E N T A C E N T I M O S 

N o t i c i a s , a r t í c u l o s financie­

ros y c o m u n i c a d o s , p r e c i o s 

c o n v e n c i o n a l e s . 

LA MARCA MAS A C R E D I T A D A I 

DE F A B R I C A C I O N A L E M A N A | 

T r a n s f o r m a d o r e s , | 

Cascos, Seostatos, | 

R e c t i f i c a d o r e s I 

Representante para España: 

t u g e n R u n d e | 
PINTO (provincia de MADRIDKi | I 

M 9 6 0 A c a d e m i a ^ P 6 0 ^ ! de preparación para el Cuerpo de Correos 
P r e p a r a c i ó n p a r a opos i c iones a R e g i s t r o s , J u d i c a t u r a , A b o g a d o s de l Estado, Cuerpos Jurídicos N o ­

t a r í a s , S e c r e t a r i o s J u d i c i a l e s , H a c i e n d a , I n t e r v e n t o r e s d e l E s t a d o e n F e r r o c a r r i l e s , Maestro» Nacíona-
% " T 3 ' Telégrafos' C o m e r c i o , P o l i c í a s , E s t a d í s t i c a , e t c JN»aona 

E s t u d i o s de l a c a r r e r a de A b o g a d o y los de l B a c h i l l e r a t o - : - M a g n í f i c o internado 
c o r r e s p o n d e n c i a a l d i r e c t o r , D . T O M A S S E R R A T E , a b o g a d o y j e fe de Careos 

M A D R I D . - S A N B E R N A R D O , NUMERO 1, P R I N C I P A L . - MADRID . 

Consultas y 


